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 O estágio pedagógico é o primeiro momento que os estudantes da área do 
ensino em Educação Física têm para colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
por via académica nos últimos anos de formação. Esta etapa permite que o professor 
estagiário ganhe um conjunto de competências pedagógicas num contexto real e 
controlado, através de uma aprendizagem contínua e específica. Este documento tem 
por objetivo demonstrar uma reflexão final e fundamentada de todo o trabalho que foi 
desenvolvido no âmbito do Estágio Pedagógico na Escola Secundária da Infanta Dona 
Maria, com a turma do 7º B, através de uma explicação sucinta de todos os 
procedimentos que foram levados a cabo ao nível da prática pedagógica. O presente 
relatório encontra-se dividido em partes distintas, uma primeira que dá a conhecer o 
contexto da prática em que foi desenvolvido o estágio, uma segunda que consiste 
numa análise reflexiva acerca da prática pedagógica, onde são demonstradas e 
explicitadas todas as decisões ocorridas a nível do planeamento, realização e 
avaliação, uma terceira parte que respeita a atitude ético-profissional, seguindo-se as 
estratégias de abordagem do ensino, as aprendizagens realizadas/dificuldades 
sentidas, terminando com a apresentação do estudo de caso que se refere a uma 
comparação entre o objetivo e forma de feedback fornecido a alunos com e sem 
Necessidades Educativas Especiais. 
Palavras-chave: Ensino. Educação Física. Feedback. Aula. Planeamento. Decisões. 






 The pedagogical internship is the first moment Physical Education teaching 
students have to practise the knowledge acquired in the last years of academic studies. 
This stage allows the trainee teacher to gain a couple of pedagogical skills in a real 
and controlled context, through continuous and specific learning. This report aims to 
demonstrate a final and grounded reflection upon all the work that has been developed 
in the pedagogical internship at Infanta Dona Maria Secondary School, with the 7ºB 
class, through a short explanation of all the procedures done at a pedagogical pratice 
level. This report is divided into different parts - the first shows the practice context 
where the internship was developed, the second consists of a reflective analysis about 
the pedagogical practice, showing and explaining all the planning, realization and 
evaluation decisions, the third part shows the ethical and professional attitude, a topic 
about the teaching strategies, the learnings carried out and the difficulties, ending with 
the presentantion of the case study that refers to a comparison between the objective 
and form of the feedback provided to students with and without special needs.  
Keywords: Teaching. Physical Education. Feedback. Class. Planning. Decisions. 
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 Este Relatório Final de Estágio surge no âmbito da unidade curricular de 
Estágio Pedagógico, que foi realizado na Escola Secundária da Infanta Dona Maria, 
no ano letivo de 2014/2015, referente ao plano de estudos do Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário da Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. 
 O presente documento reflete e sistematiza o conjunto de todo o trabalho que 
foi realizado, as aprendizagens adquiridas, as metodologias e estratégias que foram 
adotadas e as experiências que foram alcançadas através deste primeiro ano de 
contacto com a prática profissional. 
 Importa salientar que é neste ano que ocorre uma mudança específica, que 
consiste na passagem de uma situação de aluno, que é conhecida há 
aproximadamente quinze anos, para um novo perfil de caráter profissional, o de 
professor. Deste modo, para a maioria dos professores-estagiários esta é a primeira 
ocasião onde tomam o pulso à realidade das escolas, é aqui que se envolvem e que 
percebem realmente o conceito de ensinar e as dificuldades que lhes são adjacentes, 
sendo que não é de mais frisar que por esta altura o professor-estagiário também é 
um aluno em processo de aprendizagem. 
 A formação de professores de Educação Física (EF) é composta por dois tipos 
destintos de aprendizagens, o conhecimento científico relativamente às matérias de 
ensino e ainda a formação pedagógica, que consiste no aprender a ensinar e que 
decorre da experiência que é essencialmente obtida no ano estágio. Assim sendo, 
esta é uma etapa fundamental no que toca à aprendizagem das técnicas e formas de 
ensinar de modo a almejar um ensino de qualidade, que segundo Bento (1987) visa 
estimular, guiar, desencadear e realizar de modo eficaz o processo de aprendizagem 
motora, de exercitação desportiva dos alunos. 
 Contudo é impraticável que os professores-estagiários sejam lançados para as 
escolas sem qualquer tipo de acompanhamento, assim é de extrema importância a 
presença dos orientadores de estágio que irão apoiar, sustentar ou retificar todas as 
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decisões tomadas, assumindo-se como o fio condutor de todo o trabalho 
desenvolvido, promovendo uma descoberta guiada, onde o professor-estagiário vai 
errar, perceber o erro e corrigi-lo, sempre sobre a alçada do orientador. 
 Através deste documento tentarei demonstrar o tipo de trabalho que foi 
desenvolvido com a turma do 7ºB na perspetiva de um aluno em processo final de 
formação ou professor em início de carreira, explicando o contexto onde foi realizado 
o estágio, refletindo sobre a prática pedagógica adotada no que respeita ao 
planeamento, realização e avaliação, as experiências e aprendizagens que foram 
ganhas, o compromisso com as aprendizagens dos alunos, as principais 
necessidades e dificuldades de formação, a atitude ético-profissional, as conclusões 
relativas à formação inicial, as questões dilemáticas, o aprofundamento do tema-
problema e, por fim, as conclusões finais. 
 O tema-problema que foi desenvolvido e aprofundado é referente ao estudo de 
caso das diferenças quanto ao objetivo e à forma de feedback fornecido a alunos com 
e sem Necessidades Educativas Especiais (NEE), sendo realizada uma análise 
comparativa. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 
2.1. Expetativas e opções iniciais em relação ao Estágio 
 
Iniciamos a prática desportiva quanto ainda 1º ciclo, através de um contacto 
com o desporto decorrente apenas do contexto de clube e não de escola. Já no 2º 
ciclo começamo-nos a aperceber e ganhar gosto pela disciplina de Educação Física, 
pois percebemos que existia atividade física além dos clubes e que na escola eram 
proporcionadas um conjunto de matérias diferentes daquelas que eram do 
conhecimento comum. O gosto pela profissão aparece já mais tarde, na altura do 
ensino secundário, onde começamos a ter algumas noções e a perceber o tipo de 
trabalho de um professor de Educação Física, tendo também na altura alguns 
professores da nova geração que nos atraíram e motivaram para a prática. Durante a 
licenciatura em Ciências do Desporto em que tivemos algumas unidades curriculares 
que abordaram o ensino da Educação Física e percebemos a complexidade da 
profissão e aquilo que era necessário para a sua realização, de onde refletimos e 
decidimos que esta poderia ser uma área a seguir futuramente. 
Olhando todo o processo académico de formação fomos confrontados com 
imensas aprendizagens e conhecimentos de caráter científico e pedagógico, que 
sendo adquiridos, muitas vezes acabam por não ser utilizados em situação real. 
Assim, o Estágio Pedagógico é visto por mim como uma oportunidade para colocar 
em prática alguns dos conteúdos aprendidos ao longo dos últimos anos. 
No que respeita ao Estágio Pedagógico sempre tivemos algum receio de como 
seria a mudança da situação de aluno para a de professor, com novas 
responsabilidades e num contexto diferente. Contudo, é certo que também sempre 
tentamos olhar este ano como uma ocasião onde poderíamos por em prática os 
nossos conhecimentos e também demonstrar o nosso valor, sendo que sabíamos à 
partida das inúmeras dificuldades que iriamos ter, tanto a nível de matérias em que 
não tínhamos tanta preparação científica como na parte pedagógica, pois foi primeiro 
contacto com esta realidade, não sabendo ao certo com que iriamos contar. 
 Esta oportunidade abordada anteriormente não seria apenas para praticar, mas 
sim também para conhecer a realidade das escolas, o seu funcionamento, a turma em 
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questão e aprender o mais possível com os restantes professores, em especial com 
o professor-orientador. No que respeita à prática pedagógica também se tornaria 
numa excelente ocasião para melhorar em termos da intervenção na aula, saber 
responder a problemas e imprevistos, conseguir criar um clima de aula positivo e que 
facilitasse a aprendizagem de todos os alunos e cada um individualmente, fomentando 
também alguns valores de cidadania. Tínhamos a noção de que para criar este bom 
ambiente de aula seria necessário utilizar tarefas dinâmicas e que motivassem os 
alunos, focando-os na aprendizagem. 
 Quanto ao Núcleo de Estágio onde nos iriamos inserir, sempre tivemos a 
esperança que fosse um núcleo com grande capacidade de trabalho, com um 
ambiente bastante harmonioso, com todos os elementos a remarem para o mesmo 
lado, onde existisse bastante troca de experiências e opiniões, tendo assentes os 
valores de cooperação e entreajuda, trabalhando em estreita colaboração com os 
orientadores, para que estes nos pudessem auxiliar em tudo o que estivesse ao seu 
alcance. 
  De forma geral, e como foi referido várias vezes, a palavra que melhor descreve 
as expetativas iniciais é mesmo oportunidade, para aprender em contexto real, para 
poder falhar e perceber o erro, para refletir, para conhecer, para melhorar as técnicas 
de intervenção pedagógica, para determinar as melhores estratégias de acordo com 
a individualidade de cada aluno, para aumentar o conhecimento e para ganhar alguma 
experiência enquanto futuros profissionais de ensino da Educação Física. 
 
2.2 . Caraterização das condições locais e relação educativa 
 
 
A Escola Secundária da Infanta Dona Maria está localizada no centro da cidade 
de Coimbra, numa zona residencial de classe média-alta e uma área de serviços e 
comércio, sendo uma escola bastante conhecida e conceituada a nível nacional, 
sendo considerada como a segunda melhor escola pública do país em termos de 
ensino secundário e a melhor no ensino básico no ano de 2014, segundo o Jornal 
Público.  
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O nível socioeconómico dos alunos que frequentam esta escola é considerado 
médio-alto e alto, sendo que de modo geral os EE e pais possuem habilitações 
académicas de nível superior. 
Em termos da população escolar no ano letivo de 2014/2015 a escola possui 
1001 alunos, dos quais apenas 202 alunos são provenientes de áreas de residência 
exteriores à cidade, 87 professores, dos quais 51 pertencem ao quadro da escola e 
37 funcionários, dos quais 2 técnicos superiores (uma psicóloga e uma assistente 
social), 9 assistentes técnicos e 26 assistentes operacionais. A escola proporciona 
ainda várias atividades extracurriculares como o desporto escolar, PESES, 
participação em olimpíadas, clubes, sala de estudo, atividades dos vários 
departamentos e o projeto bibliotecas escolares/centro de recursos, estando dotada 
de alguns gabinetes de apoio, como os gabinetes específicos das técnicas superiores, 
o apoio a alunos com necessidades educativas especiais fornecido por duas 
professoras de apoio educativo, um gabinete de mediação de conflitos e um gabinete 
de informação e apoio ao aluno. 
A oferta formativa da escola, segundo o Projeto Educativo, é a seguinte: 3º 
Ciclo com as disciplinas de Português, Línguas Estrangeiras (Inglês e Francês ou 
Espanhol iniciação), Geografia, História, Ciências Naturais, Física - Química, 
Educação Visual, TIC, oferta de Teatro e Educação Tecnológica, Educação Física, 
EMR e ainda a oferta complementar de Formação Cívica, e Ensino Secundário com 
os cursos de Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas e ainda Línguas e 
Humanidades.   
Quanto ao Departamento de Expressões, onde está inserida a nossa disciplina 
de EF, este possui onze professores de EF, dos quais três são professores-
estagiários, e ainda três professores da área das expressões artísticas (teatro, 
educação visual e tecnológica), sendo que também são presença assídua nas 
reuniões de Departamento, duas professoras de Ensino Especial. O ambiente que se 
vive neste Departamento é extremamente positivo, com todos os docentes a 
possuírem boas relações entre eles e a acolherem bastante bem os professores-
estagiários, sendo bastante cooperantes. Verifica-se que o Grupo de Recrutamento 
de EF é aquele que exerce mais influência no Departamento, o que se deve ao facto 
da Coordenadora do Departamento e a grande maioria dos professores do 
Departamento serem do grupo de EF. 
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No que diz respeito aos recursos espaciais para a lecionação das aulas da 
nossa disciplina, a escola está dotada dois campos exteriores (um de basquetebol e 
o outro de futebol), uma pista de atletismo e uma caixa de areia (ambas exteriores), 
um polidesportivo (exterior mas coberto) e um ginásio. Além destas estruturas, a 
escola possui protocolos com a Câmara Municipal de Coimbra no sentido de puder 
utilizar o Complexo Olímpico de Piscinas e ainda o Pavilhão Multidesportos Dr. Mário 
Mexia, que se localizam a escassos metros da escola.  
Relativamente aos recursos materiais, a escola possui uma vasta variedade de 
materiais para as diferentes modalidades, estando apetrechada com diversos 
equipamentos de ginástica, com todo o material necessário para os jogos desportivos 
coletivos, material de natação, de patinagem e de atletismo, tendo ainda algum 
material de algumas matérias alternativas, como por exemplo basebol. É de salientar 
que a maioria do material existente está em boas condições e existe em quantidade 
suficiente para a utilização de todos os alunos de uma turma, de forma simultânea. 
No que toca à turma onde foi desenvolvido o meu trabalho, esta é a turma B do 
7º ano, composta por 19 alunos, tendo iniciado o ano letivo com 20 alunos, contudo 
uma aluna foi transferida para outra escola. Dos 19 alunos, 8 são do sexo feminino e 
11 do sexo masculino. A maioria dos alunos da turma tem 11 ou 12 anos, apenas 
existindo um aluno com 14 anos, estando a média situada nos 11,8 anos. Segundo a 
caraterização da turma realizada por mim em conjunto com a DT no início do ano, 
todos os alunos vivem no seu agregado familiar, os únicos dois modos de deslocação 
para a escola são em transporte familiar e a pé. Quanto à distância de casa à escola, 
12 alunos vivem a menos de 2 km da escola, 6 vivem entre 2 a 5 km da escola e 
apenas uma aluna vive fora da área da escola. Nas disciplinas indicadas pelos alunos 
como aquelas em que têm mais gosto, em primeiro lugar aparece a disciplina de EF, 
seguida das Ciências Naturais e História, noutra perspetiva, as disciplinas que os 
alunos admitem maiores dificuldades são em primeiro lugar o Português, seguido da 
Matemática e ainda Inglês/ Ciências Naturais. Quanto aos cursos pretendidos pelos 
alunos em primeiro posto aparece o curso de Medicina, seguido de Biologia e Direito. 
Relativamente às categorias socioprofissionais dos pais, a grande maioria pertence 
aos quadros superiores (10 pais) secundado pela profissão de professor (5 pais), já 
nas mães dos alunos, também a grande parte pertence aos quadros superiores (12 
mães) seguida da profissão de professora (4 mães), contudo em termos de 
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habilitações académicas a grande maioria de pais e mães possui o ensino superior e 
alguns mestrado e/ou doutoramento, sendo que apenas um pai e uma mãe de alunos 
da turma possui apenas o ensino secundário. 
 Quanto à classificação obtida pelos alunos no ano anterior na disciplina de EF, 
em que para todos foi o 6º ano escolar, observa-se que nenhum dos alunos terminou 
o ano letivo com nota negativa, assim, onze por cento (11%) dos alunos obteve a 
classificação “3”, trinta e dois por cento (32%) a classificação “5” e cinquenta e oito 
por cento (58%) a nota “4”. Quando os alunos foram questionados sobre a sua prática 
desportiva, 14 alunos afirmam que já praticaram desporto escolar e 16 asseguram que 
praticam atividade física regular, sendo as modalidades mais praticadas o Futebol, a 
Natação e o Râguebi, contudo são ainda praticadas a Dança, Judo, Krav Maga, Golfe, 
Karaté, Atletismo, Ballet, Ténis, Ténis de Mesa e Aikido, todas elas praticadas por 
apenas um aluno respetivamente. O tempo gasto na prática das modalidades é 
variável, assim os alunos que praticam Futebol despendem entre 3 a 4 horas 
semanais e os alunos do Râguebi entre 2 a 3 horas semanais, nos praticantes de 
Natação existe alguma discrepância com um dos alunos a praticar apenas 1 hora e 
30 minutos semanais e outro a praticar 12 horas semanais, pois é atleta de 
competição. Quanto às restantes modalidades, o tempo gasto pelos alunos varia entre 
1 hora e meia semanal a 4 horas, salientando o alunos que pratica Ténis de Mesa, 
que afirma ter uma prática semanal de 4 horas e 30 minutos. 
 Pela realização da avaliação diagnóstica foi possível conhecer o nível de 
competências iniciais que os alunos apresentaram em cada matéria lecionada, a 
saber: 
- UD Voleibol: Nível introdução (19), Nível elementar (0) e Nível Avançado (0) 
- UD Natação: Nível introdução (6), Nível elementar (12) e Nível Avançado (1) 
- UD Atletismo: Nível introdução (19), Nível elementar (0) e Nível Avançado (0) 
- UD Futebol: Nível introdução (7), Nível elementar (8) e Nível Avançado (4) 
- UD Basquetebol: Nível introdução (14), Nível elementar (5) e Nível Avançado (0) 
- UD Ginástica: Não foi iniciada até à data da primeira entrega 
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3. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
3.1 . Planeamento 
 
O planeamento assume-se como a etapa anterior do processo de ensino-
aprendizagem, deste modo, é nesta fase que o professor irá projetar e orientar o seu 
ano letivo nos diversos níveis da sua realização, sendo o fio condutor de todos os 
procedimentos pedagógicos a privilegiar. De acordo com Mawer, M. (1996) o 
planeamento representa os processos pensados que são levados a cabo pelos 
professores antes das aulas. 
“A planificação é o elo de ligação entre as pretensões, imanentes ao sistema de ensino 
e aos programas das respetivas disciplinas, e a sua realização prática. É uma 
atividade prospetiva, diretamente situada e empenhada na realização do ensino, que 
se consuma na sequência elaboração do plano, realização do plano, controlo do 
plano, confirmação ou alteração do plano, etc.” (Bento, 1987, p.15)  
 Planificar não é apenas prever ou antecipar, é também aliar a formação 
individual e permanente do professor ao contexto e ao processo de ensino, com a 
finalidade de dar resposta positiva aos vários problemas de que lhe vão surgindo 
diariamente na escola. De acordo Zabalza, M. (1992) planificar é converter uma ideia 
ou um propósito num decurso de ação. 
“ O ensino é criado duas vezes: primeiro na conceção e depois na realidade.” (Bento, 
1987, p.15) 
 O planeamento tem como função criar um conjunto de ferramentas que estejam 
à disposição do professor no sentido de regular a sua prática pedagógica, que são 
desenvolvidas e organizadas de acordo com três destintos níveis, a saber, Plano 





- 19 - 
 
3.1.1 . Plano Anual 
 
“É um plano de perspetiva global que procura situar e concretizar o programa de 
ensino – no local e nas pessoas envolvidas” (Bento, 1987, p.53) 
 Este primeiro nível do planeamento visa fazer a ponte entre o Programa 
Nacional de Educação Física (PNEF) e o contexto existente, aliando as condições 
específicas às indicações programáticas, de forma a produzir um ensino ajustado e 
de qualidade.  
 Assim, uma das primeiras tarefas que por nós foram realizadas logo numa fase 
inicial do Estágio Pedagógico foi uma leitura e análise do PNEF para o 3º Ciclo do 
Ensino Básico, pois também por esta altura tivemos a informação que iriamos lecionar 
turmas do 7º ano (7ºB no caso) e também as matérias que seriam abordadas no 
decorrer do ano letivo, de acordo com o orientador de estágio da escola. Contudo logo 
a partida o professor orientador sugeriu-nos que também conhecemos o PNEF para 
o 2º Ciclo, pois muitos alunos provavelmente não tinham adquiridas as competências 
que eram prescritas no programa do 3º Ciclo, não tendo assim os pré-requisitos que 
se exigiam. O conhecimento de ambos os programas de EF permitiu-nos ter uma 
noção geral dos objetivos nas diferentes matérias de ensino, no sentido de 
conseguirmos situar claramente os alunos, de acordo com o nível de aprendizagens 
apresentado.  
 Após esta primeira fase quase de estudo dos programas, iniciamos por realizar 
uma contabilização do total de aulas que iriam ser lecionadas, tendo em conta as 
atividades extracurriculares, os feriados e as interrupções letivas, produzindo uma 
tabela com a totalidade das aulas de acordo com os dias e dividida pelos três períodos 
escolares. Posteriormente e após a conclusão do mapa de rotação dos espaços por 
dois professores do grupo de recrutamento, foram distribuídas as aulas pelos espaços 
disponíveis em cada momento, sendo que de acordo com informações do professor 
orientador relativamente às matérias que poderiam ser lecionadas em cada espaço e 
ao tempo necessário para cada uma, foram distribuídas as matérias a lecionar pelos 
espaços devidos. Esta distribuição dos espaços por matéria foi aliada à tabela onde 
estavam dispostas o número de aulas, de modo a obter uma tabela geral com o 
número das aulas, a data, a matéria e o espaço. Todos estes processos levaram a 
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que ganhássemos competências ao nível da organização e planeamento de todo o 
ano letivo. 
 Relativamente às matérias a lecionar, esta informação foi-nos fornecida pelo 
professor orientador, definindo que seriam Futebol, Basquetebol, Voleibol, Ginástica 
de solo e aparelhos, Atletismo e Natação.  
 Além da distribuição das aulas e matérias pelos espaços, foram ainda definidas 
as funções didáticas de cada aula, bem como objetivos explícitos para cada uma, de 
acordo com a Unidade Didática (UD). Bañuelos (1992) afirma que objetivos explícitos 
são os que identificam o resultado desejado, ou seja o produto final de uma etapa do 
processo de ensino-aprendizagem. Tentamos selecionar poucos objetivos, mas que 
fossem alcançáveis no espaço de tempo da UD, o que se revelou numa boa estratégia 
no sentido em que foram abordados poucos conteúdos, só quem com qualidade e 
tempo para os alunos fazerem a sua aquisição. 
De seguida foi construído um quadro com a totalidade das aulas de cada UD, 
a sua função didática e os seus objetivos, que foram concebidos a partir de um 
simbiose entre o programa de EF e o nível de competências inicias dos alunos, numa 
perspetiva de exequibilidade.  
“A elaboração do plano anual constituiu o primeiro passo do planeamento e 
preparação do ensino e traduz, sobretudo, uma compreensão e domínio aprofundado 
dos objetivos de desenvolvimento da personalidade, bem como reflexões e noções 
acerca da organização correspondente do ensino no decurso de um ano letivo” 
(Bento, 1987, p.58) 
 O plano anual é um documento flexível, reflexível, viável e composto por 
objetivos que possam ser cumpridos. Posto isto, é de salientar que em todos os 
períodos fomos obrigados a realizar algumas alterações ao plano anual, o que se 
deveu a fatores como as grandes dificuldades dos alunos em determinadas matérias, 
a não realização de atividades extracurriculares que estavam inicialmente 
programadas ou a não lecionação de determinadas aulas das matérias planeadas, 
devido às condições meteorológicas.  
Estas modificações que aconteceram no Plano Anual revelaram-se num 
aumento do número de blocos de aulas destinados às Unidades Didáticas de Voleibol 
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e Atletismo, devido às grandes necessidades e dificuldades dos alunos nos seus 
gestos técnicos fundamentais, na não realização de uma atividade que é realizada 
todos os anos (atividade na Serra da Estrela) e ainda no adiamento do início da UD 
de Basquetebol, que estava planeada para começar na primeira semana do 3º 
Período, iniciando apenas na segunda semana do mesmo, devido ao espaço 
disponível para a aula ser o Polidesportivo ou o Exterior, não tendo o primeiro recursos 
materiais para a lecionação da aula e não estando condições climatéricas favoráveis 
para a prática, no que respeita ao segundo. Esta alteração levou a que fosse diminuído 
o número de aulas da UD de Ginástica. Todas estas alterações contribuíram para o 
nosso crescimento enquanto futuros professores, pois levou a que ganhássemos 
competências na adaptação aos problemas, e ao nível das decisões de ajustamento 
a nível de planeamento. 
Posteriormente a todas estas alterações ficou definido que no ano letivo seriam 
lecionadas 102 blocos de 45 minutos de aulas de Educação Física, na turma do 7ºB, 








3.1.2. Planeamento das Unidades Didáticas 
 
 
De acordo com Ribeiro e Ribeiro (1990) a planificação do ensino, ou seja, a sua 
organização e sequência realiza-se em diferentes âmbitos temáticos ou diversos 
segmentos temporais ao longo do programa que o professor leciona. 







Tabela 1 – Número de aulas por UD. 
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“Os objetivos da unidade temática só podem ser alcançados gradualmente, 
requerendo por isso uma planificação bem inter-relacionada de todo o seu processo.” 
“É na unidade temática que reside precisamente o cerne do trabalho criativo do 
professor” (Bento, 1987, p. 65) 
A organização das UD ocorre através da análise do programa de EF, em 
consonância com o plano anual e a avaliação diagnóstica da respetiva matéria, de 
modo a serem compreendidas as condições iniciais e planear assim toda a UD, sendo 
criado o quadro de extensão e sequência de conteúdos, onde estão presentes os 
conteúdos que serão lecionados por aula, estando descriminada a função didática de 
referente a cada aula. Segundo Ribeiro e Ribeiro (1990) esta planificação terá de ter 
em consideração o conhecimento das caraterísticas e situações dos alunos a quem 
se dirige o processo de ensino-aprendizagem. 
 Para a construção de uma UD é fundamental selecionar os objetivos que se 
pretendem alcançar, sendo que estes devem ser viáveis e exequíveis no espaço 
temporal em que serão lecionadas as matérias, isto é, não podem ser ambiciosos em 
demasia, nem com um baixo grau de dificuldade, tendo de ser adequados e adaptados 
aos alunos. Estes objetivos são criados tendo em conta o plano anual e o programa 
de EF. Libâneo (1994) cit. in Palma et. al (2010) diz-nos que os objetivos pertinentes 
ao processo ensino-aprendizagem são antecipações de resultados e de processos 
que se espera alcançar com as situações de ensino e aprendizagem que acontecem 
na relação pedagógica, sendo como que pontos de partida, indicando premissas 
gerais. 
 A UD assume-se como um documento que poderá sofrer modificações ao longo 
do ano letivo, tendo obrigatoriamente de ser flexível. Aqui o professor deverá colocar 
as estratégias que considera serem as mais válidas e que podem ser mais benéficas 
ao desenvolvimento dos alunos, não só em termos de aprendizagens técnico-táticas, 
mas também cognitivas e sócio afetivas. Bento (1987) afirma que o planeamento da 
unidade didática não deve estar dirigido preferencialmente para a matéria, mas para 
o desenvolvimento da personalidade dos alunos, em termos de habilidades, 
capacidades, conhecimento e atitudes, explicitando as funções fundamentais dos 
determinados sentidos em cada aula. 
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 Como já foi referido anteriormente, percebemos que um dos aspetos que mais 
influencia a construção de uma UD é o contexto, o nível de capacidades motoras e 
cognitivas que os alunos apresentam, as suas dificuldades e necessidades de partida. 
Desta forma, a primeira UD do ano letivo é aquela em que o professor-estagiário terá 
mais dificuldades em elaborar, pois não tem um conhecimento aprofundado da turma 
nem das suas capacidades, guiando-se mais pelos objetivos gerais referentes ano 
escolar e pelo PNEF. No caso particular, para a realização da primeira UD foram 
fulcrais as considerações do professor orientador, que através da sua experiência e 
observando a aula de avaliação diagnóstica, forneceu-nos algumas luzes sobre quais 
seriam os objetivos a privilegiar na matéria, que no caso foi Voleibol, e quais seriam 
os conteúdos que deveriam ser lecionados no decorrer da UD, afirmando sempre que 
era mais positivo os alunos aprenderem poucos conteúdos mas com qualidade.  
 É de salientar que a opinião do professor orientador não foi apenas fundamental 
na primeira UD, anteriormente à lecionação de todas as UD aconteceu sempre um 
debate e reflexão acerca dos conteúdos e metodologias que iriam ser adotadas, 
havendo diálogo sobre as habilidades motoras que os alunos dominavam ou não, para 
que se pudesse planear, com qualidade, todo o processo metodológico e pedagógico. 
 A realização das UD pode ser decomposta em duas partes distintas, isto é, uma 
primeira parte que é construída por todos os elementos que compõem o núcleo de 
estágio, pois estarão aqui descritos um conjunto de aspetos que são análogos a todos. 
Nesta parte residem a história e caraterização da modalidade, os objetivos gerais e 
específicos, os recursos, os conteúdos programáticos e as progressões pedagógicas. 
Além desta parte, existe uma outra que tem um caráter mais específico e individual, 
específico porque é idealizada com base no contexto onde se está inserido (alunos, 
turma) e individual porque é produzida por cada um dos professores estagiários. Nesta 
parte da UD encontram-se as estratégias a adotar, a avaliação (avaliação diagnóstica, 
formativa e sumativa), com as respetivas grelhas de observação, critérios, recolha e 
análise de dados, sequência e extensão de conteúdos e balanço final da UD. 
 Acreditamos que este documento é fundamental para orientar o processo 
pedagógico que o professor levará a cabo no decorrer da lecionação de cada matéria 
de ensino, pois é nele que constam não só os aspetos gerais referentes à modalidade, 
mas também todas as decisões e opções metodológicas a dar primazia no decorrer 
da UD, constituindo-se como a base do processo ensino-aprendizagem. Além destas 
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caraterísticas, a construção da UD, mais propriamente a parte do balanço final, 
permite realizar uma análise sobre a prática pedagógica, isto é, uma reflexão sobre 
aquilo que foi feito, no âmbito da realização e da planificação, promovendo a crítica 
construtiva e o debate sobre as opções que foram tomadas, de modo a perceber se 
aquilo que foi feito alcançou os objetivos pretendidos, os erros cometidos ou as causas 
que levaram ao sucesso e/ou insucesso dos alunos, de modo a criar estratégias 
futuras para melhorar a nossa prática pedagógica. Estas perceções por parte do 
professor advêm de uma análise das melhorias e da evolução dos alunos, através dos 
dados recolhidos na avaliação diagnóstica, formativa e sumativa.  
 Pensamos que as UD têm uma grande importância em todo o processo de 
ensino-aprendizagem realizado pelos professores de EF, e ainda mais nos 
professores estagiários, pois muitas vezes não temos adquiridos muitos dos 
conhecimentos científicos necessários a determinadas matérias de ensino, a nível 
teórico e prático. Assim este documento é uma mais-valia, pois possui também os 
conteúdos a serem lecionados e as suas componentes críticas, o que é importante 
para o ponto seguinte, a construção dos planos de aula. 
“Com o planeamento da unidade temática dão-se os primeiros passos para a 
preparação da aula. Os objetivos e conteúdos essenciais estão definidos em traços 
largos; a aula está integrada no processo global da unidade didática, está assinalada 
a sua função” (Bento, 1987, p.140) 
 
3.1.2 Elaboração de Planos de Aula 
 
“O projeto basilar da aula apresenta o seu decurso temporal – os pontos e momentos 
de passagem -, constituindo um plano pormenorizado da ação do professor e dos 
alunos” (Bento, 1987, p.142) 
O plano de aula é um documento que permite estruturar e organizar as tarefas 
que irão ser realizadas na aula, com tempos estimados, e onde estão descritos os 
objetivos e função didática da aula.  
A decisão dos parâmetros de construção do plano de aula foi realizada através 
de uma discussão entre os elementos do núcleo de estágio, sobe alçada do professor 
- 25 - 
 
orientador da escola. Após alguma reflexão, optámos por a utilização de um plano que 
fosse objetivo, de fácil consulta e onde estivessem presentes todas as informações 
fundamentais para o professor, relativamente á sua aula. Assim sendo, o nosso tipo 
de plano de aula possui um cabeçalho, onde está o nome do professor, o ano/turma, 
o período escolar, a data, a hora da aula, a duração total, o tempo útil estimado, o 
espaço/local, o número da aula em relação ao ano letivo e também à UD, o número 
de alunos previstos, a UD e a função didática. Depois existem mais três espaços, um 
deles para os objetivos da aula, outro para os recursos materiais e um último para o 
sumário da aula. Depois na organização das tarefas, existe uma coluna para o tempo, 
que está divida em tempo total (hora) e tempo parcial (tempo do exercício), outra para 
as tarefas/situações de aprendizagem, onde é nomeado o exercício e as suas 
especificidades, uma coluna para os objetivos específicos, uma para a descrição da 
tarefa/forma organizativa, uma para as componentes críticas/critérios de êxito e 
finalmente uma para os estilos de ensino/metodologia de ensino. Nas UD de Futebol 
e Ginástica foi ainda adicionada uma outra coluna ao plano de aula, onde constou a 
auto perceção do professor relativamente aos vetores de desenvolvimento sobre cada 
tarefa (Cognitivo, Físico, Social, Emocional e Ético), para um estudo realizado pelo 
professor orientador da FCDEF-UC. 
 O plano de aula deve conter um conjunto de informações específicas, que 
sejam adequadas às caraterísticas dos alunos da turma, às suas necessidades e 
individualidades, baseando-se no que foi planificado no plano anual e mais 
concretamente nas UD. De acordo com Bento (1987), anteriormente à construção do 
plano deverá ser realizada uma análise da situação da turma, no que concerne a seu 
desenvolvimento motor e desportivo, sendo ainda importante conhecer as condições 
de ensino-aprendizagem. 
Faz ainda parte do plano de aula a fundamentação de todas as opções que são 
tomadas, isto é, uma explicação do porquê de todas as tomadas de decisão e tarefas 
propostas, tendo em conta os objetivos que são previamente definidos. No caso 
particular, optou-se ainda por fazer referência às perspetivas para a aula em termos 
da dimensão disciplina, clima, instrução e gestão e a ainda à função didática da aula.  
 Acreditamos que na construção dos planos de aula, a primeira decisão a tomar 
é a seleção dos objetivos da aula, recorrendo à sequência e extensão de conteúdos, 
de modo a perceber os conteúdos que devem ser lecionados na aula e sua função 
- 26 - 
 
didática. Após definidos os objetivos importa definir os recursos materiais que serão 
necessários. Seguidamente, é dividido o plano de aula de acordo com as três partes 
da aula (partes inicial, parte fundamental e parte final). 
 Segundo Bento (1987) a aula de EF, tal como todas a formas de ensino ou de 
exercitação em desporto ou sessão de ensino organizada de forma racional, estrutura-
se normalmente em três diferentes partes, a parte inicial, a fundamental e a final. 
 Deste modo, no caso específico, na parte inicial da aula, foi estipulado um 
tempo para os alunos se equiparem, para informar os alunos sobre os objetivos da 
aula, para verificar a assiduidade e pontualidade, para observar se os alunos estão 
devidamente equipados e para o professor organizar o material, sendo que aqui 
alunos deverão aguardar em semicírculo, em redor do professor (nas aulas de 45 
minutos o tempo estimado é de 5 minutos e nas de 90 é 10 minutos). A segunda tarefa 
desta parte da aula consistiu no aquecimento, que poderá ser geral ou específico de 
acordo com as modalidades que são lecionadas. No início do ano letivo foi mais 
utilizado o aquecimento geral, talvez por alguma falta experiência e algum receio do 
erro, contudo este padrão foi-se alterando ao longo tempo, por sugestão dos 
orientadores de estágio.  
Quando utilizado aquecimento geral, este baseou-se essencialmente em 
corrida contínua e flexibilidade estática, já o aquecimento específico incidia nos 
conteúdos que iram ser lecionados na parte fundamental da aula, ativando as 
estruturas musculares que iriam ser mais solicitadas. Pareceu-nos mais importante a 
utilização de um tipo de aquecimento específico na maioria das matérias, mas no início 
do ano não tínhamos esta perceção, o que levou a que na matéria de Voleibol o 
aquecimento tenha sempre sido geral, o que acreditamos que não tenha sido benéfico 
para os alunos, pois além de ser menos motivante, foi gasto algum tempo que poderia 
ser utilizado na lecionação dos conteúdos. Nas restantes matérias optou-se 
maioritariamente por um aquecimento específico, que consistiu em técnica de corrida 
e flexibilidade específica no atletismo, tarefas com bola nos jogos desportivos 
coletivos (exceção feita ao Voleibol), flexibilidade estática e dinâmica (específica) na 
Natação e habilidades motoras no solo e flexibilidade (específica) na Ginástica.  
 Na parte fundamental da aula, tentamos definir claramente os objetivos 
específicos, para saber nitidamente o que pretendíamos com cada tarefa. Nas 
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descrições das tarefas procuramos ser o mais concreto possível, explicando os 
passos essenciais da organização do exercício, as rotações dos alunos e o seu 
posicionamento. Procuramos ainda a definição dos critérios de êxito de forma objetiva, 
colocando também as componentes críticas principais dos gestos técnicos em causa 
e os estilos e métodos de ensino a utilizar em cada uma das tarefas. Nesta parte da 
aula, tentamos sempre ser o mais interventivo possível, onde é essencial o tempo de 
observação para visualizar os erros dos alunos e poder corrigi-los, sendo também 
muito importante ter um conhecimento vasto das matérias, sabendo concretamente 
as componentes críticas principais. 
“É na parte principal que o professor tem a tarefa de realizar os objetivos e de 
transmitir os conteúdos, propriamente ditos da nossa disciplina, pelo que é aqui que 
as suas capacidades metodológicas são particularmente colocadas à prova” (Bento, 
1987, p.135) 
 Esta é parte mais importante da aula, é aqui que os alunos praticam e 
trabalham aquilo que está descrito nos objetivos da aula, assim o professor não pode 
adotar uma atitude passiva ou de inatividade, mas sim procurar responder aos 
problemas que lhe surgem, dando feedback, reformulando a sua instrução, utilizando 
as mais diversas estratégias para colmatar as necessidades dos alunos, num estado 
de inconformismo com tudo o que vai acontecendo na aula, procurando um ensino 
ativo e reflexivo, com vista à melhoria da prestação dos alunos. 
 A parte final da aula é destinada à instrução final por parte do professor, onde 
realça novamente os objetivos da aula, faz um balanço da mesma, podendo até utilizar 
o questionamento para reavivar a memória dos alunos relativamente aos conteúdos 
abordados. Além desta ações, é ainda um espaço de tempo que é usado para a 
arrumação do material, retorno à calma e saída dos alunos para a realização da 
higiene pessoal. A parte final da aula é essencial para o professor perceber se os 
alunos adquiriram os conhecimentos pretendidos e se alcançaram os objetivos, 
promovendo uma fase de debate e reflexão relativa aos aspetos da aula. De acordo 
com Bento (1987) na parte final da aula o professor realiza um balanço, avalia a 
disciplina, os resultados e deficiências gerais, destaca ainda os aspetos relevantes e 
faz a ligação com as aulas seguintes.  
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3.2 . Realização 
 
Neste âmbito será feita uma referência a forma como decorreu o processo de 
ensino-aprendizagem, mais propriamente no que concerne às técnicas de intervenção 




A dimensão instrução diz respeito ao conjunto das técnicas e comportamentos 
que o professor adota em termos da sua intervenção pedagógica de modo a fornecer 
informação útil aos seus alunos. A instrução pode ser subdividida em preleção, 
questionamento, feedback (FB) e demonstração. 
Na instrução foi-nos pedido sempre que de forma geral, utilizássemos um 
discurso coerente, cientifico e adequado à faixa etária, que fossemos objetivos e 
coesos na informação, procurando gastar apenas o tempo necessário.  
Quanto às técnicas de intervenção pedagógica relativas à dimensão instrução 
que foram adotadas, realçamos o acompanhamento da prática posterior ao feedback 
e o seu aperfeiçoamento, pois acreditamos que é essencial encerrar o ciclo de 
feedback para promover melhorias nas aquisições dos alunos, incidindo nos 
comportamentos que devem modificar ou nos aspetos que estão a executar bem, para 
que eles percebam se o que estão a realizar é correto ou incorreto, e aquilo que devem 
alterar na sua prestação. De acordo com Piéron (1999) a quantidade de feedback 
específicos que são fornecidos faz a diferenciação entre as turmas que aprendem de 
forma mais ou menos positiva, o quer dizer que o feedback é uma ferramenta 
pedagógica essencial para o professor informar os seus alunos sobre as suas 
performances, com vista a um ensino de qualidade.  
Em determinadas matérias que foram lecionadas não foi de todo uma tarefa 
fácil fornecer feedback específico e adequado, que se deveu, no início do ano letivo, 
a alguma falta de experiência, no foco em outras variáveis a controlar nas aulas e 
também em alguma ausência de conhecimento científico relativamente a algumas 
matérias de ensino, nomeadamente Natação e Atletismo. No decorrer do ensino 
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destas matérias estas capacidades foram-se desenvolvendo, acreditamos que 
existiram melhorias não só no fornecimento de feedback específico pois houve um 
crescente no domínio das componentes críticas essenciais de cada gesto e ainda na 
capacidade de observação das performances dos alunos, na perceção dos erros e 
dos comportamentos motores corretos. Bañuelos (1992) diz-nos que o professor 
deverá estabelecer relações lógicas de causa-efeito, para se adaptar o mais 
idoneamente possível ao problema existente em cada circunstância de ensino, o que 
não acontecia, da nossa parte, no início do ano letivo. 
No estudo de caso que foi realizado (tema de aprofundamento), a análise recaiu 
sobre o feedback nas aulas da UD de Futebol, ai constatámos que o tipo de feedback 
mais recorrente foi o prescritivo e o avaliativo aprovativo, e a forma mais usada foi a 
verbal. O feedback prescritivo é aquele que permite ao professor corrigir as prestações 
dos alunos e delinear o caminho para que estes melhorem, o que talvez seja um tipo 
de feedback mais simples e que seja mais fácil de utilizar em professores em início de 
carreira. 
Outra técnica de que se teve bastante em consideração foi a tentativa de 
redução dos tempos utilizados em instrução na aula, isto é, optou-se por uma 
instrução objetiva, curta e direta, que procurou informação precisa e específica, 
alicerçada nas componentes críticas fundamentais relativas a cada gesto, visando a 
atenção e concentração dos alunos, de modo a estes perceberem claramente o 
pretendido e a estarem mais empenhados na aprendizagem. Esta diminuição do 
tempo de instrução leva a que existam ganhos na prática dos alunos, pois promove 
um aumento do tempo de empenhamento motor dos mesmos na aula e ainda leva a 
melhorias na sua compreensão da matéria. Importa salientar que apesar de ser 
utilizada uma instrução de curta duração, no decorrer das tarefas optou-se por uma 
presença bastante interventiva por parte do professor, fornecendo feedback individual 
ou em grupo de acordo com as prestações dos mesmos, ou feedback dirigido à 
totalidade da turma, quando mais de 50% dos alunos em prática estavam a cometer 
erros em simultâneo. Esta foi uma técnica bastante utilizada, pois permite corrigir 
todos os alunos ao mesmo tempo, que todos captem atenção e que entendam o que 
a grande maioria está a fazer de errado, podendo aqui ser realçado também os 
aspetos que estão corretos. 
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O questionamento também foi uma técnica de intervenção pedagógica a que 
recorremos frequentemente, sendo utilizado, na grande maioria das ocasiões, na 
parte final da aula, pela altura da preleção final, como meio para perceber se os alunos 
tinham compreendido a matéria e os objetivos da aula. Contudo, esta técnica foi 
utilizada para recordar matéria que já deveria ter sido abordada em anos 
antecedentes, ou então conteúdos lecionados em aulas anteriores. Acreditamos que 
tem pouco senso a utilização desta técnica nas primeiras aulas onde é exposta a 
matéria (introdução), pois se os alunos não conhecem a matéria, provavelmente não 
saberão dar respostas positivas ao que é proposto. Deste modo, julgamos que o 
questionamento tem funções recordatórias no que concerne à aquisição dos 
conhecimentos pelos alunos. 
A demonstração foi também ela uma técnica de intervenção pedagógica a que 
recorremos constantemente na maior parte das aulas, pois através dela conseguimos 
mostrar uma imagem dinâmica aos alunos do padrão motor que se pretende. Piéron 
(1999) indica que a utilização de modelos é extremamente importante na 
apresentação da matéria pois auxiliam o aluno a compreender melhor a mensagem. 
Ao longo das aulas fomo-nos apercebendo que é muito importante que o 
demonstrador, que tanto pode ser o professor como um aluno, consiga realizar a ação 
motora de forma correta e com o mínimo de erros, pois esta será uma referência para 
toda a turma e se for realizada de forma incorreta poderá induzir todos os restantes 
alunos em erro, logo numa fase inicial. Deste modo, em determinadas matérias em 
que sentia que seria capaz de realizar corretamente a demonstração optei pela sua 
execução (Basquetebol, Futebol, Voleibol, Atletismo), pois também aumenta a 
atenção e concentração dos alunos e estimula-os mais para aprendizagem, já em 
matérias em que possuo mais lacunas (Ginástica e Natação), a opção recaiu em 
determinados alunos que pensamos que estariam aptos à sua realização, realçando 
sempre as componentes críticas principais. Foi importante também ter alguns 
cuidados com o posicionamento dos alunos face a demonstração, controla-los de 
modo a que se mantivessem atentos e concentrados, com o objetivo de perceberam 
claramente a informação, para que pudessem executar a reprodução. 
Além de todas estas técnicas, percebemos que é fundamental e essencial que 
o professor consiga transmitir aos seus alunos uma informação válida, pertinente e de 
qualidade, nos momentos exatos, apoiando a prática dos alunos e suportando toda a 
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sua performance. Ao longo do nosso percurso durante o estágio fomos 
compreendendo não só o que observar, mas também os momentos propícios para 
intervir e como executar essa intervenção. É importante perceber que determinados 
tipos de instrução só fazem sentido se forem fornecidos nos momentos corretos, para 
isso é crucial que o professor seja ativo, perspicaz e que possua uma grande 
capacidade de observação. 
 
3.2.1. Gestão Pedagógica 
 
 
Acreditamos que os princípios da gestão pedagógica visam a obtenção do 
máximo de tempo de empenhamento motor por parte de todos os alunos da turma, 
reduzindo assim os tempos de inatividade física, para que todos possam alcançar o 
rendimento previsto em cada aula. 
“Duas variáveis de tempo, o tempo útil e o tempo disponível para a prática, constituem 
um primeiro reflexo do comportamento do professor” (Piéron, 1999, p.109) 
 A diferenciação entre tempo útil e tempo de prática é extremamente importante 
para analisar o trabalho de um professor, assim sendo, muitas vezes aconteceu que 
foram planeados os tempos para cada tarefa e na situação real de prática este tempo 
diminui significativamente, que se deveu a situações como a não compreensão dos 
exercícios pelos alunos, erros recorrentes, ou reformulações das explicações pelo 
professor. Assim, compreendemos que o professor terá de ter um controlo constante 
da sua aula, percebendo tudo o que acontece e porque acontece, de modo a que 
possa tomar decisões conscientes e coerentes, interligando os objetivos da aula e as 
necessidades dos seus alunos. 
 A gestão pedagógica é influenciada pelo clima da aula, pelo tempo de instrução 
e ainda pelos comportamentos praticados pelos alunos, e tem como finalidades 
principais reduzir ao máximo os comportamentos de indisciplina, diminuir o tempo 
gasto em gestão e em instrução, e criar dinâmicas de aulas que proporcionam obter 
o máximo rendimento dos alunos. 
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 Durante o ano letivo optamos por um tipo de gestão que promovesse situações 
de aprendizagem que envolvessem todos os alunos em simultâneo (sempre que fosse 
possível), transições rápidas entre as tarefas, criação de rotinas específicas, início das 
aulas na horário correto, começo das aulas com os alunos que já se encontravam no 
recinto e definição de sinais visuais e auditivos. Estas técnicas, quando 
compreendidas pelos alunos, proporcionaram reduzir o tempo gasto em gestão, 
aumentar o tempo de empenhamento motor dos alunos e consequentemente diminuir 
os tempos de inatividade. 
 Algumas das rotinas que foram criadas foram os alunos serem responsáveis 
pelo material da aula, cabendo-lhes ir buscar e arrumar o material no final das aulas, 
a montagem do material para as tarefas seguintes nos exercícios anteriores, 
exercícios semelhantes e do conhecimento dos alunos de aula para aula (permite 
diminuir os tempos de transição), utilização de feedback individual de modo a não 
perturbar o fluxo da aula, entre outros.  
 Uma estratégia que foi utilizada e se mostrou bastante eficaz para os alunos 
não chegaram atrasados na primeira aula da manha e assim iniciar a aula à hora certa, 
foi a marcação de falta de presença quando o aluno chegava depois da hora. Após a 
primeira falta, os alunos deixaram de chegar tarde à aula, o que melhorou bastante o 
controlo da atividade inicial.  
 
3.2.1 . Clima/Disciplina 
 
 
“Através do aluno e dos seus comportamentos, atitudes, valores, mudanças, e 
processos cognitivos se pretende compreender melhor os resultados da ação 
educativa do professor.” (Bennet, 1978; Berliner, 1979; Rosenshine, 1980 cit. por 
Piéron, 1999, p.167) 
 Um clima positivo refere-se a um ambiente de aula que seja favorável à 
aquisição de conhecimentos por parte dos alunos, onde o professor consiga ser em 
simultâneo exigente, credível, consistente, entusiasta, interativo e motivante, 
demonstrando e promovendo este tipo de conceitos nos seus alunos, em cada um 
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individualmente e no grupo (turma). O professor deve promover valores como a 
cooperação, a entreajuda, o espirito de grupo e a harmonia.  
 Acreditamos que a personalidade do professor é um fator que influencia 
bastante o clima de uma aula. Verificamos que a personalidade apresentada 
demonstrava, inicialmente, alguns receios e fragilidades, decorrentes de um perfil 
retraído e tímido, o que no começo do ano letivo foi deveras complicado pois alguns 
alunos tentavam ultrapassar a linha limite, e não eramos capazes de dar uma resposta 
assertiva para modificar a situação. Ao longo do ano ocorreram alguns progressos, 
optando-se pela utilização de uma postura mais autoritária e rígida, em que os alunos 
sabiam de antemão que se pisassem o risco seriam imediatamente repreendidos ou 
punidos, sendo que nas ocasiões em que tinham comportamentos exemplares, eram 
também enaltecidos. A atitude mais autoritária e exigente foi bastante importante para 
conseguir controlar a turma e fazer com que os alunos cumprissem as regras, o que 
levou a melhorias significativas no processo de ensino-aprendizagem, pois o clima de 
aula tornou-se mais propício à aprendizagem. 
 O domínio dos conhecimentos científicos também é um aspeto influenciador do 
clima, pois se as atitudes e intervenções do professor indicarem que este não está a 
par da matéria irá levar a que os alunos possam entender e adotar comportamentos 
desestabilizadores e que não sejam contrastante com o pedido nas aulas. Os alunos 
poderão julgar que se o professor não tem domínio sobre a matéria que leciona, então 
eles também não irão precisar de ter, o que tem repercussões não só no clima, mas 
também na dimensão disciplina, pois estarão menos empenhados e desconcentrados 
nas tarefas. Assim, fomos percebendo que é fulcral que o professor tenha adquirida a 
matéria que está lecionar. Se tiver algumas dificuldades em determinadas matérias 
deve-se preparar mais, estar a par das componentes críticas essenciais e de tudo o 
que a envolve, procurando uma atitude crítica, reflexiva e de permanente pesquisa. 
A dimensão gestão também está diretamente ligada com o clima, a organização 
das aulas por parte do professor também um fator que este deve ter em consideração 
pois quanto maior for a sua capacidade para reduzir os tempos de inatividade motora, 
quanto mais rápido se verifiquem as transições, maior será o tempo destinado à 
prática, o que conduz a que os alunos se mantenham mais concentrados, 
empenhados e motivados nas tarefas da aula. Segundo Piéron (1999) nas teorias 
sobre a motivação, a conduta de realização do aluno é definida como a intensidade 
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do comportamento, a persistência, a opção relativa às possibilidades de ação e à 
própria prestação. 
Como já foi referido, clima e disciplina são dimensões que se influenciam 
mutuamente, o que foi bem patente no decorrer deste ano letivo. O primeiro período 
foi bastante complicado no que diz respeito ao controlo da turma, pois não possuíamos 
preparação para o tipo de contexto que tínhamos encontrado, com crianças de um 
nível socioeconómico elevado, que não estavam habituadas a ter aulas de EF 
organizadas e disciplinadas, e que tinham a ideia de que as aulas seriam à base de 
jogos pré-desportivos, não percebendo que esta era uma disciplina igual às restantes 
e que teriam de estar atentos às informações fornecidas pelo professor. Existiram 
bastantes dificuldades em conseguir coordenar todos os aspetos que influenciam o 
normal decurso da aula com a questão da disciplina, o que se deveu não só à falta de 
experiência como também a não ter uma noção exata de quais as estratégias 
pedagógicas que devia utilizar com alunos destas caraterísticas.  
“As condições materiais e sociais às vezes desfavoráveis, a organização, a 
incoerência entre as decisões tomadas pela direção e membros da equipa pedagógica 
assim como a renovação frequente dos professores também são consideradas a 
origem do incidente” (Piéron, 1999, p.252) 
A disciplina é uma dimensão que é afetada não só pelas caraterísticas dos 
alunos, como também pela própria escola, pelo meio onde os alunos se inserem, 
condições materiais existentes e pelo nível de competências dos alunos. Um aluno 
que esteja muito acima da média relativamente aos restantes, em determinada 
matéria, poderá optar por dois tipos de atitude, uma de auxílio e cooperação com os 
colegas, ou então por um desinteresse e permanente desconcentração nas aulas. O 
mesmo poderá acontecer com um aluno com baixas competências, que poderá 
revelar alguma falta de empenho ao ver os colegas num nível superior, ou tentar ir 
superando gradualmente as suas dificuldades. Quer-se com isto afirmar que cabe ao 
professor ser um profundo conhecedor da turma, de modo a criar aulas dinâmicas e 
que cativem os seus alunos num todo, para tentar reduzir ao máximo os 
comportamentos de indisciplina, promovendo um aprendizagem saudável e com o 
máximo de tempo de empenhamento motor de todos os alunos. 
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Como forma de reduzir ao máximo os comportamentos de indisciplina na aula 
adotaram-se algumas estratégias preventivas, além das criadas na dimensão gestão 
e instrução, que consistiram num conjunto de regras logo iniciais com vista ao bom 
funcionamento das aulas e que dizem respeito mais especificamente a esta dimensão. 
Estas técnicas compreenderam a criação de um distanciamento entre a figura de 
professor e os alunos, pois nesta fase a diferença de idades não é significativa e pode 
provocar nos alunos uma visão do professor desfasada da realidade. Optámos por 
inicialmente não transmitir muita confiança aos alunos e colocarmo-nos um pouco à 
margem deles, adotando uma postura mais rígida e autoritária, no sentido de dar-lhes 
a entender que eles estariam na aula para realizar o seu trabalho e nós o nosso. Estas 
são consideradas estratégias para prevenir a indisciplina e promover a disciplina na 
aula de EF.  
Para combater os comportamentos inapropriados, que poderão ser de dois 
tipos, fora da tarefa ou de desvio, as medidas adotadas para fazer face a este tipo de 
comportamentos foram ignorar comportamentos fora da tarefa quando estes não 
fossem de grandes proporções (conversa sobre outras questões que não se 
relacionam com aula, por exemplo) ou repreender quando eram comportamentos fora 
da tarefa recorrentes ou de maior gravidade, como os alunos estarem 
permanentemente desconcentrados e a realizar tarefas que não foram propostas pelo 
professor. Já no que toca à punição recorremos aquando de comportamentos de 
desvio, mas não só, também quando existiram comportamentos fora da tarefa mais 
graves, recorrentes ou que não se alteraram com as repreensões. Acreditamos e 
presenciámos que a punição é um ótimo método para responder aos comportamentos 
inapropriados dos alunos, sejam eles fora da tarefa ou de desvio, pois fornecem uma 
informação negativa ao aluno e indicam-lhe que terá de alterar o seu comportamento 
na aula, se não terá repercussões desagradáveis, o que auxilia também o controlo 





- 36 - 
 
3.2.2. Decisões de Ajustamento 
 
 
Como já foi referido o planeamento é extremamente importante para o 
professor conseguir organizar e programar o seu ensino, ainda mais numa fase inicial 
de carreira. Mas entre o planeado e a realidade existe uma grande distância, pois 
existem situações que o professor não pode prever (logo não pode planear), tendo de 
estar munido de um conjunto de ferramentas que lhe permitam fazer face a estes 
acontecimentos.  
Para o professor responder positivamente aos imprevistos utiliza as decisões 
de ajustamento, que não mais do que adaptações ou reformulações que poderão 
acontecer a nível do planeamento e a nível da aula. 
No que respeita às decisões de ajustamento que aconteceram ao nível do 
planeamento destacam-se algumas atividades extracurriculares que estavam 
planeadas para dias em que haviam aulas e que devido a decisões do grupo de 
recrutamento acabaram por não se concretizar, o que levou a que estas aulas 
tivessem de ser lecionadas, havendo assim um ajustamento do plano anual. 
Relativamente às decisões de ajustamento ao nível da aula é de salientar as 
adaptações que ocorreram quando as condições meteorológicas não permitiam e 
realização das aulas no espaço definido no roulement. O único espaço em que estas 
situações ocorreram foi no exterior, onde ai a opção foi sempre dialogar com um dos 
professores que ocupavam o polidesportivo de modo a que a aula fosse lá lecionada, 
com divisão do campo.  
Na lecionação de quase todas as aulas, desde o início do ano letivo, ocorreram 
um número infindável de decisões de ajustamento. Estas deveram-se a situações de 
aprendizagem que não estavam a alcançar os objetivos pretendidos, tarefas pouco 
dinâmicas monótonas, dificuldades por parte dos alunos na compreensão da 
informação fornecida pelo professor, alteração/adaptação do número de alunos por 
grupo ou devido a alguns atrasos em determinadas tarefas, que obviamente tinham 
influência no tempo do exercício seguinte. 
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O recurso a decisões de ajustamento foi uma ação complicada de realizar no 
início da lecionação das aulas, pois muitas vezes além de ainda não termos a 
perceção de que determinada tarefa não estava a sortir efeito, não tínhamos 
conhecimento sobre como alterar o seu rumo, estando com uma maior preocupação 
em controlar a turma e em cumprir o plano de aula.  
Deparamo-nos que o professor para ser eficaz deverá ter a capacidade de 
observar os seus alunos, verificar as suas necessidades e assim alterar a situação de 
modo a obter o melhor rendimento possível, assim quanto mais tiver dentro da matéria 
e quantas mais situações de aprendizagem conhecer, melhor será a sua resposta aos 
problemas da aula. 
 
3.2.3. Observação de aulas 
 
 
No início do ano letivo ficou definido, numa das primeiras reuniões com o 
professor orientador, que o grupo de estagiários teria de observar todas as aulas das 
turmas pertencentes ao professor orientador, portanto duas turmas que são 
lecionadas por ele e as duas turmas dos professores estagiários.  
Além da observação foi nos proposto que realizássemos relatórios de todas as 
aulas observadas, que eram constituídos pela sequência das tarefas da aula e o 
comportamento do professor face às dimensões gestão, disciplina, instrução e clima. 
No primeiro e segundo período foram realizados relatórios de todas as aulas 
observadas, no terceiro período por decisão do professor orientador da faculdade, 
foram elaborados apenas uma relatório semanal de uma aula de um dos professores 
estagiários e ainda de uma aula mensal das turmas do professor orientador. Contudo 
todas as aulas referentes a este último período foram observadas. 
Julgamos que a presença em todas as aulas foi extremamente importante para 
o desenvolvimento de competências de observação dos erros cometidos, para a 
perceção das estratégias que melhor resultam consoante o perfil de cada turma, o tipo 
de feedback mais adequado de acordo com o contexto e ainda aumentar o 
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conhecimento acerca das diferentes situações de aprendizagem existentes, de acordo 
com os conteúdos e objetivos a abordar.  
Já os relatórios das aulas foram fulcrais para estimular a nossa capacidade de 
reflexão em relação às opções metodológicas que foram tomadas e à forma como 
decorreram as aulas em termos das várias dimensões (instrução, gestão, disciplina e 
clima). Foi bastante positivo também porque promoveu em nós uma atitude de 
permanente descoberta e de pesquisa, procurando a nossa capacidade crítica face 





Segundo Januário C. (1988) a avaliação poderá tomar dois caminhos 
diferenciados, uma abordagem mais técnica e/ou quantitativa e outra em que está 
mais relacionada com um juízo de valor. Para Chuieri (2008) a avaliação dos 
processos de ensino-aprendizagem acontece através da relação pedagógica que 
envolve as intencionalidades da ação, que são uniformizadas em condutas, atitudes 
e habilidades dos atores envolvidos. 
Neste ponto iremos debruçar-nos sobre a avaliação das aprendizagens dos 
alunos, que tem três funções principais, são elas a seleção e/ou orientação da 
evolução do aluno (função diagnóstica), regulação dos processos de ensino-
aprendizagem (função formativa) e certificação/validação de competências (função 
sumativa). 
Acreditamos que a avaliação é uma componente que influência muito todo o 
processo de ensino-aprendizagem, pois permitiu localizar os alunos relativamente a 
objetivos e competências de partida e ainda face às metas de aprendizagem, traçar 
um caminho a percorrer, perceber como estava a ser a sua evolução e por fim 
percecionar se as competências foram ou não adquiridas. 
 Deparamo-nos que a avaliação tem a particularidade de poder transmitir 
informações específicas ao professor para que este possa adaptar e orientar o seu 
ensino de acordo com as necessidades dos alunos, que se refletem na seleção das 
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opções metodológica, nos objetivos e na escolha das situações de aprendizagem que 
mais se adequam ao contexto. 
Ao longo de todo o ano letivo demos sempre primazia ao facto de os alunos 
saberem fazer, isto é, que demonstrassem através de comportamentos e padrões 
motores que tinham conhecimento sobre a matéria, acompanhando a sua evolução, 
percebendo os seus erros e procurando as melhores estratégias para que eles 
pudessem alcançar os objetivos previamente traçados. 
De modo a obtermos uma avaliação de qualidade optamos por elaborar um 
sistema de avaliação que se subdivide em três momentos: no início da UD com função 
diagnóstica, no decorrer da UD com função formativa e no final da UD com função 
sumativa. 
 
3.3.1. Avaliação Diagnóstica 
 
 
De acordo com Gonçalves et. al (2010) a avaliação diagnóstica permite 
identificar as competências dos alunos no início de uma fase de trabalho e colocar o 
aluno num grupo ou nível de aprendizagem ajustado às suas capacidades.   
Este tipo de avaliação foi realizado na primeira aula de cada UD de modo a que 
pudéssemos perceber o nível de competências de partida dos alunos, isto é, os 
conhecimentos que eles dominavam, as suas necessidades e fragilidades, no sentido 
de orientar todo o processo de ensino-aprendizagem, de uma forma pensada e 
adequada.  
Cortesão e Torres (1993) cit. in Gonçalves et. al (2010) referem que este tipo 
de avaliação pode fornecer ao professor elementos que lhe permitirão adequar o tipo 
de trabalho que vai desenvolver, às caraterísticas e conhecimentos dos alunos com 
que irá trabalhar. Julgamos que esta avaliação é como que um ponto de partida para 
o professor delinear e programar toda a UD. 
No início do ano letivo fomos um pouco ambiciosos relativamente aos 
conteúdos que entediamos que alunos já tinham adquiridos, contudo a observação 
diagnóstica logo da primeira UD mostrou que as aprendizagens dos alunos em 
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comparação com os objetivos definidos no PNEF se encontravam um pouco abaixo 
das nossas expetativas. 
Esta situação levou a que o núcleo de estágio refletisse e chegasse à conclusão 
de que a melhor estratégia seria selecionar um número reduzido de objetivos e 
competências, que fossem não só exequíveis, mas também fundamentais para futuras 
aprendizagens e que estivessem na base de cada matéria. A nossa finalidade foi que 
os alunos terminassem este ano letivo com os padrões motores essenciais de cada 
matéria adquiridos, pois a maioria iniciou o 7º ano de escolaridade com muito poucas 
bases relativamente às UD que foram abordadas.  
Através da realização da avaliação diagnóstica fomos capazes não só de 
compreender as aprendizagens que cada um aluno possuía, mas também prever o 
que eles seriam capazes de fazer e como seria a sua evolução e criar as metodologias 
e estratégias mais adequadas às suas caraterísticas, de modo a que todos pudessem 
aprender em condições semelhantes. 
Para a execução desta avaliação socorremo-nos de uma grelha de observação 
diagnóstica, onde selecionámos sempre um conjunto de parâmetros a partir da análise 
do PNEF, do conhecimento da turma e ainda que considerámos fundamentais na 
matéria em causa (ex. Parâmetros da avaliação diagnóstica Basquetebol – drible, 
passe de peito e picado, lançamento na passada e paragem a um tempo). A cada um 
destes parâmetros foi atribuída uma classificação, que variava entre 1 e 5, onde o 1 
significava “não executa” e o 5 “executa muito bem”. 
 
3.3.2. Avaliação Formativa 
 
 
A avaliação formativa, como foi referido anteriormente, tem como função 
regular o processo de ensino-aprendizagem, ou seja transmite ao professor 
informações preciosas relativamente ao progresso dos alunos, aos métodos e 
estratégias que foram levadas a cabo, no sentido de perceber se estas estão a ter o 
efeito desejado ou se é necessário realizar algumas alterações. Permite ainda 
informar os alunos sobre os seus erros, suas necessidades e o quê e como podem 
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evoluir/melhorar em determinadas matérias de ensino. Segundo Siedentop (1998) 
uma boa informação deve ser válida, ou seja os instrumentos eleitos para a 
observação deverão representar verdadeiramente o conceito ou as habilidades que 
se pretendem avaliar. 
De acordo com Ribeiro (1999) a avaliação formativa permite ao professor 
determinar a posição do aluno relativamente à UD, com o objetivo de conhecer as 
suas dificuldades e lhes fornecer uma solução. Julgamos que esta avaliação é uma 
ferramenta pedagógica bastante importante para os professores pois conduz a que 
estes compreendam quais os caminhos que mais se adequam ao perfil e às 
competências apresentadas pelos alunos. 
Este tipo de avaliação promove e desenvolve no professor uma ação de 
permanente crítica e reflexiva face aos acontecimentos que ocorrem no seu dia-à-dia 
na escola, no sentido de este ir construindo e alterando o seu ensino de acordo com 
as caraterísticas e lacunas dos seus alunos.  
 Durante o ano letivo optámos por a seguinte estratégia no que concerne à 
avaliação formativa, selecionámos determinadas aulas que tinham como função 
didática exercitação ou consolidação e quatro/cinco alunos que seriam observados 
mais ao pormenor, para que no final da aula fosse redigido um comentário sobre a 
sua evolução e progressão e ainda sobre as suas dificuldades. Como a turma em 
causa possui 19 alunos em todas as UD a avaliação formativa foi realizada em quatro 
aulas (de noventa ou de quarenta e cinco minutos), permitindo assim reajustar o 
planeamento das seguintes aulas de acordo com os dados recolhidos, pois 
demonstravam as fragilidades ou progressos dos alunos. 
 
3.3.3. Avaliação Sumativa 
 
 
A avaliação sumativa é realizada na parte final de cada UD, ou também no fim 
de cada período ou ano letivo, e tem como função principal validar as competências 
que foram adquiridas por parte dos alunos. 
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De acordo com a Secção III do Artigo 7.º do Diário da República (2012) a 
avaliação sumativa é destinada a informar o aluno e seu encarregado de educação 
sobre o desenvolvimento da aprendizagem que está definida em cada área disciplinar 
e ainda a tomar decisões relativas ao percurso escolar do aluno. Para Sánchez (1996) 
a avaliação sumativa é uma síntese dos resultados da avaliação progressiva que se 
baseia na avaliação inicial e nos objetivos previstos para cada nível. 
Esta avaliação final pretende atribuir e classificar os alunos de acordo com o 
resultado das suas aprendizagens, dos objetivos que foram concretizados e da 
evolução que demonstraram, em termos dos domínios socio-afetivo e psicomotor, 
fazendo uma sumula de toda a matéria que foi adquirida num determinado espaço 
temporal, ou seja um retrato fidedigno daquilo que foi o percurso do aluno no que 
respeita aos progressos e conhecimentos que o aluno possui no final da unidade de 
ensino. 
Além desta função de certificação, esta avaliação apela á capacidade reflexiva 
do professor no sentido de este perceber se os objetivos e conteúdos selecionados 
no início da UD foram alcançados, perceber se as estratégias pedagógicas foram as 
mais adequadas e se a evolução dos alunos foi a esperada ou se esteve longe das 
expetativas iniciais. 
Para a realização da avaliação sumativa das UD no domínio psico-motor foi 
utilizada uma grelha de observação sumativa, onde constavam os parâmetros que 
seriam alvo da avaliação (ex. parâmetros da avaliação sumativa de basquetebol – 
drible e mudança de direção, passe, lançamento na passada, pé eixo e paragem a um 
tempo), em que a cada um destes parâmetros foi atribuída a classificação condizente 
com a performance apresentada pelos alunos, fruto da observação direta levada a 
cabo por nós. 
A avaliação final de cada período foi composta pelo somatório das 
classificações obtidas em cada UD a dividir pelo número de matérias, a que 
corresponde uma percentagem de 80 % (conhecimentos) e ainda as atitudes e 
valores, possuindo uma percentagem de 20%.  
 
 





Segundo Meirieu (1989 cit. por Pinto, 2004) a autoavaliação possibilita que os 
alunos possam comparar as suas prestações com aquelas que eram esperadas, que 
se assume por si só uma aprendizagem individual. 
O processo de autoavaliação é extremamente importante, pois apela à 
capacidade de reflexão dos alunos relativamente ao trabalho que foram 
desenvolvendo, às aprendizagens que adquiriram e ao comportamento que 
desempenharam ao longo de cada período.  
Ocorreu nos vários momentos em que foi realizada autoavaliação alguma 
apreensão por parte de alguns alunos alusiva ao facto de muitos deles não terem uma 
noção clara e objetiva do seu desenvolvimento e das suas aquisições. Desta forma, 
foi-lhes sempre exigido que fornecessem uma opinião pessoal baseada nas suas 
conceções acerca daquilo que executaram nas várias matérias de ensino.  
Verificámos que em alguns casos os alunos tinham uma perceção de si 
próprios um pouco abaixo das capacidades que demonstraram, que aconteceu na 
maioria em alunos com poucas dificuldades, havendo ainda casos opostos, em que 
alunos com algumas dificuldades julgavam-se com capacidades superiores aquilo que 
foi o seu percurso na disciplina. 
Para a elaboração da autoavaliação socorremo-nos de um documento 
fornecido pelo professor orientador e que pertence ao grupo de recrutamento de EF, 
que é composto por uma grelha de autoavaliação referente aos três períodos, onde 
os alunos tiveram de refletir e classificar o seu desempenho no que concerne às 
competências disciplinares (saber fazer – 70% e saber – 10%), divididos pelas 
matérias que foram lecionadas. Além deste tópico a ficha possuía ainda um outro 
composto pelas competências transversais (saber ser e saber estar – 20%), que se 
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3.4. Atitude ético-profissional 
 
 
O Estágio Pedagógico é um momento em que os professores em formação 
experienciam pela primeira vez o contexto real de trabalho. Mas por esta altura, o 
trabalho desenvolvido não é apenas individual, comportando uma vertente de trabalho 
em grupo. 
Roldão (2007, cit. in Carlos, B., Dora, S., Teresa, G,. et al. 2007) afirma que as 
dimensões da colaboração estão associadas a uma melhoria do conhecimento 
profissional produzido e ainda à maior eficácia do desempenho docente. Desta forma 
o nosso núcleo trabalhou sempre em estreita cooperação, colaborando entre si, 
refletindo sobre as opções tomadas por cada um, no sentido de todos evoluirmos em 
conjunto e auxiliarmo-nos mutuamente, pois todos temos aspetos em que somos mais 
fortes, assim a nossa opção recaiu, grande parte das vezes, em conciliar os pontos 
fortes de cada um e tentar ultrapassar as adversidades como um todo comum. 
Neste âmbito também é importante o trabalho que decorre a título individual, 
pois há muitas decisões que devem ser tomadas de forma autónoma e ainda deve 
existir algum espaço para que o professor estagiário reflita sozinho sobre a sua prática 
pedagógica e sobre as críticas que lhe foram feitas, relativamente ao seu trabalho. 
Durante o estágio acreditamos que conciliámos estes dois tipos de trabalho, 
recorrendo a um ou a outro de acordo com a situação e os problemas apresentados. 
Acreditamos que o nosso percurso durante este ano assentou em valores como 
o respeito, a cooperação, o rigor e a disciplina, participando em todas as ações que 
nos foram solicitadas, algumas delas até eram extra estágio, com uma atitude de 
permanente descoberta e sempre dispostos a ajudar. 
Todos os prazos que foram estipulados pelos orientadores ou pela faculdade 
foram cumpridos religiosamente, sendo que a nossa assiduidade e pontualidade 
também é de realçar. As relações com os restantes membros da comunidade escolar 
foram extremamente positivas, possuindo um relacionamento bastante bom com os 
professores do grupo de recrutamento e do departamento de expressões, com outros 
docentes das várias disciplinas, como o Diretor de Turma, com os membros da direção 
e com o pessoal não docente. 
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O professor é visto pelos alunos como um modelo a seguir, assim deverá 
apresentar um conjunto de condutas que mostrem ao aluno um padrão de 
comportamento correto, não só no contexto de escola como também para a vida 
adulta, pois estão se a formar não só alunos, mas pessoas. Este padrão deve mostrar 
aos alunos civismo e boas práticas, fomentando um crescimento cuidado e regido por 
normas, que lhes serão extremamente uteis na vida futura. Foi com este pensamento 
que encaramos todo o trabalho que fomos desenvolvendo ao longo do ano letivo. 
 
3.5. Estratégias de abordagem do ensino 
 
 
Tendo em conta as informações primárias que fomos recolhendo acerca das 
caraterísticas e necessidades dos alunos, tentamos selecionar um conjunto de 
estratégias que nos parecessem adequadas ao grupo com que estávamos a trabalhar, 
e que iam ao encontro das suas lacunas e do seu desenvolvimento pessoal. 
Deste modo uma das estratégias utilizadas foi a diferenciação pedagógica nas 
modalidades individuais (atletismo, natação e ginástica), devido às caraterísticas 
específicas da matéria e ao facto de haver alguma discrepância entre as 
competências que os alunos possuíam individualmente. Nas modalidades coletivas 
optámos por um ensino massificado pois os erros dos alunos eram comuns a toda a 
turma e ao facto das matérias não permitirem que os alunos sobressaíssem 
individualmente, tendo de demonstrar atitudes de cooperação e interajuda entre si.  
Na UD de Futebol existiram algumas diferenças relativamente aos outros jogos 
desportivos coletivos, devido à presença alunos de um nível de competências 
bastante superior, desta forma na situação de jogo reduzido, utilizámos grupos 
heterogéneos, no sentido de os alunos mais aptos poderem auxiliar os alunos com 
mais dificuldades, mantendo a mesma igualdade de oportunidades e promovendo o 
seu sentido de responsabilidade perante a tarefa e os restantes elementos do grupo. 
Relativamente aos alunos com NEE, preferimos incluí-los no ensino 
massificado por diversas razões que se prendem com a inclusão e integração na 
turma, as dificuldades de ambos não têm uma grande influência no bom 
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funcionamento das aulas e nesta faixa etária a diferença das capacidades físicas para 
os alunos sem NEE não é significativa, dai que pudessem integrar o mesmo tipo de 
ensino levado a cabo com os restantes alunos. Com um destes alunos apenas foi 
fundamental ter atenção à sua inclusão em grupos de trabalho, pois era 
permanentemente rejeitado pelos colegas. 
 Em todas as matérias recorremos a progressões pedagógicas para facilitar a 
aprendizagem dos alunos, numa lógica do mais simples para o mais complexo, com 
o objetivo de os alunos passarem pelas várias fases de aprendizagem e irem 
progressivamente consolidando as várias componentes críticas dos gestos técnicos. 
 Derivado às capacidades e competências de partida dos alunos estarem 
aquém daquelas que estão previstas no PNEF e ainda à faixa etária em que estão 
inseridos, que potencia uma permanente falta de concentração na aula, utilizámos 
apenas os estilos de ensino por comando e por tarefa.  
De acordo com Mosston e Ashworth (1994, 2008) o estilo de ensino por 
comando tem por objetivo que o aluno consiga aprendizagens exatas em pouco 
tempo, cabendo ao professor todas as decisões relativas à prática pedagógica, já o 
estilo de ensino por tarefa permite que o aluno possua um espaço de tempo para 
exercitar de forma individual, atribuindo-lhe alguma autonomia nas decisões, onde o 
professor está disponível para dar respostas às questões dos alunos e acompanha 
permanentemente a sua prática. A utilização destes estilos de ensino proporcionou 
aulas com maior organização, onde os alunos sabiam exatamente qual era o seu 
papel e que poderiam esclarecer as suas dúvidas sempre que desejassem. 
Como já foi referido, as competências apresentadas pelos alunos eram baixas, 
assim recorremos preferencialmente a exercícios analíticos em detrimento de 
situações de jogo. Esta opção julgamos que foi a mais indicada pois podemos fornecer 
aos alunos as bases das matérias que lecionamos, ou seja, trabalhar os padrões 
motores que se encontravam em falta e que são essenciais para as modalidades 
abordadas, pois a nossa ideia é que para conseguir aplicar uma determinada ação 
motora em situação de jogo, é preponderante que esta esteja adquirida de forma 
analítica, e esta é a faixa etária em que estas questões deverão ser consolidadas. No 
seguimento desta estratégia utilizamos também a repetição dos mesmos exercícios, 
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o que permitiu criar rotinas nos alunos e melhorar substancialmente as suas 
prestações. 
Uma estratégia que se mostrou bastante proficiente em termos de gestão da 
aula foi a responsabilização dos alunos pelo material, pois estes tinham a consciência 
de que quando chegavam a aula tinham de ir buscar o material, podendo logo começar 
a exercitar até estar a turma toda completa, e no final da aula tinham a 
responsabilidade de arrumar o material, sobre supervisão do professor, o que permitiu 
gastar menos tempo em gestão e criar algumas rotinas de aula. 
 
3.6. Prática pedagógica supervisionada 
 
A supervisão da nossa prática pedagógica numa fase inicial de carreira é um 
fator preponderante no nosso desenvolvimento enquanto futuros professores de EF. 
Este é o único momento em que o professor-estagiário terá um acompanhamento 
controlado, sabendo que poderá cometer alguns erros e que tem ao seu lado pessoas 
competentes e, no caso, com muitos anos de experiência na área, que o irão auxiliar 
no decorrer do ano letivo. 
Segundo Alarcão e Tavares (1987) cit. in Martins, A. (2011) a supervisão 
pedagógica na formação de professores poderá assumir-se como uma processo em 
que um professor, à partida mais experiente e mais informado, orienta um outro 
professor ou candidato a professor no seu desenvolvimento humano e profissional.  
O facto de estarmos constantemente a ser supervisionados provocou por um 
lado uma pressão contínua, que em algumas ocasiões levou a que tivéssemos algum 
receio de arriscar, de emitir informações que não tínhamos ao certo a certeza se 
estavam corretas ou de dinamizar e/ou tornar a aula mais criativa. Mas é certo que ter 
alguém experiente a orientar todo o nosso processo é extremamente positivo no 
sentido em que permite o esclarecimento de dúvidas a qualquer momento, uma 
reflexão continuada sobre a nossa prática pedagógica e um perceção mais imediata 
sobre se estamos agir correta ou incorretamente. 
A presença do professor-orientador de escola em todas as aulas que lecionei 
foi bastante positiva para a minha aprendizagem enquanto futuro professor, pois levou 
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a que adquirisse novas formas de intervenção e de atuação com a turma, muitos 
conhecimentos científicos que até então eram desconhecidos e ainda outras 
estratégias de aprendizagem. Além disso mostrou-nos uma forma de controlar a turma 
que não estávamos habituados, mas que se revelou muito eficaz, através de uma 
postura mais autoritária e rígida com os alunos. 
Relativamente ao professor-orientador da faculdade, acreditamos que nos trouxe 
uma visão diferente quanto à nossa evolução ao nível das dimensões instrução, 
gestão, disciplina e clima, indo ao encontro de pormenores que ao longo do ano nos 
iam escapando e procurando esclarecer-nos sempre acerca dos nossos pontos fortes 
e fracos, ou seja, o que correu bem e o que correu mal nas aulas que lecionamos. 
Julgamos que estas observações mais ponderadas são deveras importantes no 
processo de formação de professores, pois percebemos claramente onde falhamos e 
o caminho que temos de seguir para atingir o sucesso. 
 
3.7. Questões dilemáticas 
 
 
Ao longo deste ano letivo muitas foram as dúvidas que nos surgiram e que nos 
obrigaram a refletir bastante, não só individualmente como também em grupo. Esta 
primeira experiência como professores de EF fez-nos pensar sobre muitas questões 
específicas da área, ao nível do conhecimento científico das matérias e também da 
nossa prática pedagógica, no sentido de podermos dar as respostas que julgámos 
serem as mais adequadas para este ou aquele problema. Nesta parte do relatório 
iremos expor algumas destas dúvidas que nos foram surgindo. 
No início do estágio pedagógico chegamos com algumas ideias pessoais que 
gostaríamos de por em prática, tais como criar aulas criativas, situações de 
aprendizagens dinâmicas e através de formas jogadas, de modo a criar boas relações 
com os alunos e também a os motivar para as aulas. Contudo desde cedo percebemos 
que estas não eram as ideias do professor-orientador, mas sim aulas pautadas pelo 
rigor e pela disciplina, com recurso a exercício analíticos e poucas situações de jogo.  
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A nossa questão é se talvez tivéssemos optado por um tipo de aulas mais 
dinâmicas e mais motivantes, com uma postura menos rígida e baseada num 
relacionamento mais próximo com os alunos, se teria influenciado o seu ritmo e a 
forma de aprendizagem. Acreditamos que por um lado os alunos poderiam estar mais 
predispostos para a aprendizagem e mais interessados, mas por outro lado talvez 
perdêssemos mais ao nível do controlo da turma, dando aso a que os alunos 
pudessem ver o professor com alguém muito próximo deles e tentassem ultrapassar 
a linha limite professor/aluno, o que não seria nada benéfico para ambas as partes. 
No que diz respeito à opção por exercícios analíticos em detrimento de formas 
jogadas, pensamos que ambas poderiam ter os seus benefícios. As formas jogadas 
iriam promover mais empenho e motivação por parte da turma, mas como os alunos 
em causa são de 7º ano de escolaridade e ainda não têm adquiridos a maioria dos 
padrões motores das matérias que foram lecionadas, a opção por exercícios critério 
também foi valida pois permitiu que eles repetissem os gestos técnicos vezes 
suficientes até que os pudessem consolidar, facto que demoraria mais em situação 
de jogo.  
Outros dos dilemas que surgiu o recurso a um tipo de aquecimento geral ou a 
aquecimento específico na parte inicial das aulas. No 1º período optamos por utilizar 
aquecimento geral, influenciados também pelo tipo de aquecimento que era realizado 
pelo professor-orientador nas suas turmas, nas mesmas matérias. A partir do 2º 
período e por algumas sugestões de ambos os professores-orientadores começámos 
a utilizar aquecimento específico. Em determinadas matérias como os jogos 
desportivos coletivos ou a ginástica, julgamos que o aquecimento específico é uma 
mais-valia, pois permite logo desde cedo começar a trabalhar matéria da aula em 
simultâneo com a ativação fisiológica dos alunos, solicitando ainda os grupos 
musculares que serão mais recrutados na parte fundamental da aula. Já nas matérias 
de atletismo e natação pensamos que talvez se justifique mais aquecimento geral 
pelas próprias caraterísticas das modalidades e pelo facto não serem fácil criar 
situações de aprendizagem que tenham transfer específico para o que resta da aula 
(ex. mobilização articular antes da parte fundamental da aula de natação).  
 Uma questão que também foi bastante discutida inicialmente foi a realização 
de uma avaliação diagnóstica de todas as matérias que seriam lecionadas, nas 
primeiras aulas do ano letivo. Após alguma reflexão entre os elementos do núcleo de 
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estágio e o professor-orientador, a nossa opção recaiu sobre aplicar a avaliação 
diagnóstica na primeira aula de cada UD. Esta escolha permitiu recolher um conjunto 
de informações sobre o nível de aprendizagens da turma em cada matéria específica, 
contudo, a longo prazo, não proporcionou ao professor conhecimentos sobre o nível 
de aprendizagens iniciais nas restantes matérias de ensino. Julgamos uma avaliação 
diagnóstica anterior à lecionação de cada matéria é benéfica para um conhecimento 
genérico dos alunos, por parte do professor, naquela matéria específica, contudo não 
permite que o mesmo possa planear as restantes UD.  
 
3.8. Aprendizagens realizadas/Dificuldades sentidas 
 
 
No início do ano letivo todo este contexto em que ficamos inseridos foi novo e 
não tínhamos uma noção exata daquilo com poderíamos contar, apenas chegamos 
apetrechados de alguns conhecimentos teóricos que foram adquiridos por via 
académica, que na prática se mostraram bastante mais complexos e com um grau 
elevado de dificuldade na sua aplicação.  
Uma das dificuldades que sentimos logo numa fase inicial foi a seleção dos 
conteúdos e objetivos a privilegiar em cada matéria de ensino, devido ao facto de não 
termos um conhecimento das caraterísticas e capacidades da turma, e sentirmos que 
a exigência encontrada na análise do PNEF era bastante alta relativamente aos 
conhecimentos que os alunos de 7º ano têm vindo apresentar nos últimos anos, que 
se baseou muito nas informações fornecidas pela experiência de vários anos do 
professor orientador. 
Assim, uma das principais aprendizagens adquiridas foi a noção de transmitir 
aos alunos confiança nas nossas capacidades enquanto profissionais, demonstrando-
lhes segurança no trabalho que estávamos a desenvolver e que o nosso 
conhecimento sobre as matérias lecionadas era elevado. Para a promoção de um 
ambiente de aula positivo foi fundamental a criação de rotinas específicas e o 
estabelecimento de algumas regras e normas, onde os alunos em determinadas 
situações já sabiam aquilo que deveriam realizar (ex. arrumar material no final da 
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aula), atribuindo-lhes assim alguma responsabilidade e melhorando assim ao nível da 
gestão. 
O controlo da turma foi uma das questões mais complicadas de resolver mais 
na fase inicial do Estágio. A falta de experiência e personalidade mais retraída 
influenciaram bastante o desempenho no 1º Período e começo do 2º Período. Os 
alunos perceberam estas caraterísticas, e em certas ocasiões tentaram condicionar o 
trabalho que estava a ser desenvolvido e o bom funcionamento da aula. 
 Contudo, para colmatar esta situação, foi muito importante a opinião dos meus 
colegas estagiários e também dos orientadores, no sentido de conseguir uma maior 
dinâmica na aula, mostrando aos alunos alguma autoridade. A partir do meio do 2º 
Período foi adotada uma postura mais rígida, autoritária e confiante, não dando aso a 
situações que prejudicassem o bom funcionamento da aula, contornando algumas das 
fragilidades iniciais, o que levou a que o controlo da turma melhorasse 
substancialmente. Uma das questões importantes ao nível da disciplina foram as 
punições, pois os alunos só entendem que estão errados quando o sentem, assim os 
castigos aplicados assumiram-se como aprendizagens dos alunos. 
 Compreendemos também que é importante não transmitir demasiada 
confiança aos alunos, pelo menos numa fase inicial, criando a barreira entre 
professores e alunos, pois eles muitas vezes não entendem isso e sentem que podem 
ir mais além daquilo que lhes é exigido, ou seja, vêm o professor como alguém que 
lhes é próximo e julgam que têm mais direitos que os colegas, o que não é positivo 
para nenhum dos intervenientes.  
 Acreditamos que a reflexão em grupo foi um fator determinante na nossa 
aprendizagem enquanto professores, pois deparámo-nos que quem está de fora a 
observar tem uma perceção da aula diferente em relação à pessoa que está a lecionar. 
Desta forma, o debate sobre as questões da aula e sobre o que tinha corrido bem e 
menos bem foi muito produtivo para possuirmos um conhecimento mais concreto dos 
erros que foram cometidos e da forma de os superar em aulas futuras, o que revela 
também que os professores estão em constante aprendizagem. 
 Este ano letivo serviu também para criarmos mecanismos de adaptação a 
situação inesperadas e que não estavam planeadas (decisões de ajustamento), 
ajustando-nos à realidade e aos problemas que iam surgindo, tais como as condições 
- 52 - 
 
climatéricas ou realização de uma tarefa que não estava planeada, mas que seria 
mais benéfica naquele momento com aqueles alunos. 
Compreendemos também a importância da informação de retorno na melhoria 
das aprendizagens dos nossos alunos, fornecidas nos momentos exatos para serem 
eficazes e terminando sempre o ciclo de feedback, como forma de verificação de que 
a informação surtiu o efeito desejado. 
 Em algumas matérias os conhecimentos científicos eram reduzidos, 
conduzindo a uma atitude de pesquisa permanentemente, não só para o 
conhecimento aprofundado dos gestos técnicos e componentes críticas, mas também 
situações de aprendizagem adequadas ao contexto. Em termos de instrução uma 
dificuldade sentida foi a seleção da informação essencial em matérias ensino em que 
tínhamos mais dificuldade, pois como não dominávamos o tema, a opção recaia por 
explicar todos os processos e componentes críticas, o que fazia disparar o tempo 
gasto em instrução, perdendo-se objetividade. 
 Em relação à avaliação, percebemos a forma como construir instrumentos de 
avaliação que fossem de fácil utilização e compreensão, e que permitissem criar uma 
ideia geral os conhecimentos da turma. 
 Por fim, como aprendizagem geral, julgamos que o trabalho de cooperação e 
entreajuda entre o núcleo de estágio é fundamental para o sucesso dos professores 
a este nível de formação, pois quanto maior o número de opiniões construtivas melhor 
será a nossa reflexão e perceção sobre todos os processos pedagógicos, o que se irá 
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4. APROFUNDAMENTO DO TEMA-PROBLEMA 
 
Título: Comparação entre o objetivo e forma do feedback fornecido a alunos com e 






A melhor forma de evoluir numa determinada habilidade motora é praticando e 
recebendo feedback apropriado (Siedentop, 1998). 
Segundo Ferreira, C., Bastos, A., Campos, H. (2014) o feedback assume-se 
como troca de informações acerca da aprendizagem, envolvendo uma relação 
colaborativa entre professores e alunos, com o objetivo de melhorar a aprendizagem. 
De forma geral, os professores atribuem uma grande importância às 
informações que fornecem aos seus alunos, havendo como que uma relação entre 
aquilo que o aluno executa, o que professor observa e aquilo que irá transmitir acerca 
da execução. Tudo isto possui um objetivo comum, a evolução dos alunos em termos 
da sua prestação. 
O fornecimento de feedback está também relacionado com o ritmo de 
aprendizagens dos alunos, bem como com o seu nível de aprendizagem e a motivação 
para as tarefas. Os alunos  quando conhecem os seus resultados individuais 
melhoram substancialmente a sua prestação na aula e o seu nível de aprendizagens, 
contudo, se decorrer um elevado espaço de tempo entre a execução e 
o fornecimento de informação de retorno, esta não alcançará tão facilmente os 
objetivos pretendidos. Siedentop (1998) afirma que o feedback pode ser definido como 
uma informação relativa a uma resposta que será utilizada para modificar a resposta 
seguinte. 
O feedback constitui-se também como uma ferramenta para o aumento da 
eficiência e do êxito do professor no processo de ensino-aprendizagem, sendo um 
elemento fulcral quanto à melhoria da eficácia do seu ensino. De acordo com 
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Siedentop (1998) o feedback é necessário para a aprendizagem, quanto mais preciso 
for, maior será a rapidez de aprendizagem. 
Quanto aos comportamentos dos alunos, bem como os seus progressos em 
termos de aprendizagem de tarefas motoras, Piéron (1999) afirma que a quantidade 
de feedback específico emitido diferencia as turmas onde as aprendizagens são 
melhores, das turmas em que há uma maior dificuldade em aprender. 
            A relação entre o feedback e os efeitos pretendidos pelo professor não é linear. 
De acordo com Rink (1996) cit. in Martins, G. (2009) a eficácia pedagógica da 
Educação Física é resultado de uma competência por parte do professor em 
comunicar com o aluno. Para que a informação seja eficaz inicialmente o aluno terá 
de ter a capacidade de estar atento ao que o professor fornece e de possuir um nível 
de habilidades motoras específicas que proporcionem que este retire alguns 
benefícios da informação fornecida. Os alunos terão de ser capazes de reter a 
informação do professor e transformá-la em melhorias na sua aprendizagem 
individual. Segundo Piéron (1999)  toda a comunicação de informação implica atenção 
por parte do recetor da mensagem, isto é, a ação de os alunos prestarem atenção à 
informação fornecida pelo professor é um requisito essencial para que estes 
conheçam a sua prestação e para que evoluam em termos de performance. 
Geralmente o conceito feedback distingue-se através de dois tipos, o intrínseco 
e o extrínseco. O primeiro respeita às informações internas que são recebidas pelos 
alunos, que têm como recetores os músculos, tendões ou articulações, na execução 
do movimento, tendo um caráter psicomotor. Quanto ao segundo, advém de um 
emissor externo, que de forma geral é o professor ou algum aluno, podendo ser de 
caráter verbal ou não verbal. 
No que toca à função, o feedback poderá ser de informação ou de avaliação. 
Segundo Rink (1996) cit. in Martins, G. (2009), o FB é a informação recebida pelo 
aluno relativamente à sua prestação, e pode classificar-se em duas categorias, o 
conhecimento da performance e o conhecimento do resultado. O primeiro está 
relacionado com a eficácia da performance do aluno, com os erros e formas de os 
superar, com as componentes realizadas corretamente, com a explicação dos fatores 
que conduziram aos erros, com a descrição das estratégias para melhorar ou para 
corrigir determinados elementos técnicos, entre outros. A função de avaliação respeita 
a uma informação de retorno que surge como um reforço de uma resposta motora, o 
que leva a que esta resposta possa ocorrer de forma mais constante no futuro, quando 
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em condições semelhantes, podendo aqui existir uma interligação entre reforço e 
motivação. Esta função permite ao professor informar o aluno sobre a qualidade da 
sua performance, por forma de mensagens de aprovação ou reprovação. 
            Como já foi referido, o feedback é o resultado de um conjunto de decisões que 
são tomadas pelo professor relativamente a uma determinada ação realizada por um 
aluno ou grupo. Desta forma, inicialmente o professor deve observar a ação motora 
do aluno e verificar se existem erros na sua prestação, seguidamente terá de tomar 
uma nova decisão, se reage ou não, após esta situação depara-se com um novo 
impasse, que são os fatores que estão a determinar o erro, isto é, as causas que estão 
a provocar determinada falha, de seguida aparece a intervenção do professor e 
finalmente observa para verificar o comportamento do aluno após a informação 
fornecida, fechando o ciclo de feedback. 
O feedback assume várias categorias de observação: Feedback aprovativo 
simples – o professor aprova a prestação do aluno de forma estereotipada (ex: 
“Bom!”); Feedback aprovativo específico – o professor fornece uma informação 
aprovativa referente à forma de execução, indicando o motivo da sua avaliação, 
abordando a alteração que pretende na execução (ex: “Agora fizeste a flexão do 
pulso”); Feedback desaprovativo simples – o professor desaprova a performance do 
aluno de forma estereotipada (ex: “Está errado!”); Feedback desaprovativo específico 
– o professor considera a performance incorreta e indica o que deve melhorar (ex: “No 
lançamento na passada não fazes a extensão do braço.”); Feedback específico neutro 
– o professor fornece uma informação sobre a prestação do aluno, incidindo nas 
correções a realizar no movimento, sem atribuir uma avaliação positiva ou negativa 
(ex: “No salto tens que colocar as mãos na extremidade do plinto”). 
No que respeita à forma, o feedback pode ser verbal (o aluno recebe a 
informação por via auditiva), quinestésico (o aluno recebe a informação por via do 
tato) ou visual (o aluno recebe a informação por via visual – demonstração). Bañuelos 
(1992) diz-nos que geralmente os professores combinam a utilização de vários canais 
de comunicação em simultâneo, ou seja, de acordo com a situação em questão, os 
professores tendem a recorrer a diferentes formas de feedback, sendo esta uma 
decisão individual e específica do momento. 
O feedback pode ser dirigido à totalidade da turma, a um determinado grupo ou 
apenas a um aluno individualmente. De acordo com Bañuelos (1992) o professor deve 
estar consciente, na sua ação didática, que terá de utilizar um conjunto de recursos 
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que atenuem as limitações materiais de uma relação grupal, de modo a que cada 
aluno conserve a sua individualidade no seio de um grupo e não converta num 
elemento indiferenciado. 
 Quanto ao referencial, o feedback pode dirigir-se à direção, à amplitude, à 
precisão, ao tempo, à velocidade, à força ou ao espaço de um dado movimento. Por 
fim, quanto ao objetivo, o feedback proporciona uma informação ao aluno relativa ao 
seu desempenho motor, auxiliando-o a alterar a sua futuras execuções, a avaliar as 
suas modificações ou a descrever a sua ação, podendo ter vários objetivos: Avaliação 
simples, que proporciona uma informação qualitativa acerca do desempenho motor 
do aluno, adotando um caráter de aprovação ou de reprovação; Descrição, onde são 
descritos os principais critérios de realização de determinada ação, havendo uma 
comparação entre a performance do aluno e a ideal, onde o docente realiza uma 
descrição de parte ou da totalidade de um movimento realizado pelo aluno; 
Prescrição, onde o professor fornece ao aluno uma correção para que este possa 
melhorar numa posterior execução, podendo haver lugar a uma prescrição positiva 
que se baseia nos critérios de êxito de uma determinada ação ou uma 
prescrição negativa que aborda o erro que o aluno deve evitar; Interrogativo, onde o 
professor interroga o aluno acerca da sua performance para promover uma reflexão 
no aluno sobre os meios que deve utilizar para corrigir a sua execução. 
  
Educação Física com alunos portadores de deficiências intelectuais 
 
 É possível fazer distinção entre dois tipos de deficiências de caráter intelectual, 
uma que respeita os estados de atraso onde o reduzido desenvolvimento intelectual 
é congénito ou bastante precoce e outra em que determinadas demências conduzem 
a alterações a nível cerebral, que irão provocar consequências nefastas na 
inteligência. Estas têm efeitos práticos na adaptação social dos indivíduos portadores 
destas doenças e ainda no processo de autonomia de cada um. De forma a combater 
estes dois efeitos nas escolas é utilizada a inclusão, que poderá assumir-se como o 
elo de ligação entre alunos com Necessidades Educativas Especiais e alunos sem 
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Síndrome de Asperger 
 
 Segundo a APSA (Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger) define-
se por síndrome de asperger uma perturbação neuro-comportamental genética, que 
se manifesta no desenvolvimento da pessoa e que provoca alterações no âmbito da 
interação social, na comunicação com os outros e no próprio comportamento. 
 A síndrome de asperger é uma perturbação do espetro do autismo, sendo 
distinta do autismo clássico mais vulgarmente conhecido, devido ao facto de não 
contemplar qualquer atraso global no desenvolvimento cognitivo ou na própria 
linguagem do sujeito, traduzindo-se posteriormente em lacunas na comunicação e em 
comportamentos padronizados repetitivos ou restrições no que respeita ao 
pensamento e aos comportamentos.  
 A população portadora desta doença possui uma perceção peculiar do mundo, 
onde por vezes podem entrar em conflito com as suas crenças, sentimentos e 
comportamentos. Um dos comportamentos principais destes sujeitos é a pouca 
flexibilidade à mudança 
 Como caraterísticas principais desta população destacam-se a ausência de 
competências sociais, a fraca capacidade de diálogo, o interesse específico e 
obsessivo por uma determinada área ou assunto, o isolamento na escola e a ausência 
de amigos verdadeiros e sinceros. 
 De acordo com Janela, A. (2014) nas escolas os professores devem estar 
conscientes para este tipo específico de necessidades especiais, assim, no processo 
de interação com crianças e jovens com este tipo de problemática terão de seguir 
alguns princípios fundamentais, tais como:  
 As rotinas de aulas serem mantidas de forma estruturada, consistente e 
previsível, pois as crianças com síndrome de asperger não apreciam surpresas, 
devendo ser preparadas para as alterações e transições (ex. mudança de sala 
de aula ou alteração da data de um teste); 
 Regras aplicadas de forma cuidada, pois este tipo de jovens assumem de forma 
rígida a regra, cumprindo-a religiosamente e criticando todos que não as 
cumpram, ficando de certa forma alterados. Assim, cabe ao professor 
apresentar inicialmente as regras claramente, sem criar dúvidas no aluno, 
contudo devendo ser aplicadas com alguma flexibilidade; 
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 Utilizar as áreas ou assuntos de interesse destes alunos como reforço ou 
recompensa, para ajudar a que estes realizem ou terminem determinadas 
tarefas; 
 Utilização de estímulos visuais, como esquemas, mapas, listas ou figuras; 
 Procurar simplificar a linguagem na apresentação de ideias ou conceitos, 
utilizando uma comunicação simples e direta, evitando linguagem conotativa e 
sarcasmo, pois pode ser interpretado de forma errada pela criança; 
 Ensino explícito de estratégias, pois pode ser muito útil para auxiliar a criança 
no ganho de proficiência na sua organização, planificação, realização de 
tarefas e estudo; 
 Evitar ao máximo a luta de forças, pois o seu comportamento poderá ficar fora 
de controlo, sendo que aí a melhor opção para o professor é interromper o 
processo, mudar de assunto ou deixar para a parte final da aula. O mais 
aconselhável é procurar ações preventivas para tentar que estas situações não 
aconteçam, assumindo uma atitude serena, dispersando a tenção, negociando 
ou apresentando outras opções válidas. 
 
 
Dificuldades de Aprendizagem 
 
 De acordo com a Associação Portuguesa de Pessoas com Dificuldades de 
Aprendizagem Específicas (APPDAE), as dificuldades de aprendizagem são 
perturbações intrínsecas ao individuo e que se manifestam através de dificuldades 
mensuráveis a nível da aquisição e utilização da compreensão auditiva, no diálogo, 
na leitura, na escrita ou no raciocínio, sendo diagnosticada através de resultados 
abaixo do esperado para a idade, nível de escolaridade ou de inteligência, em testes 
de leitura ou de matemática. Esta perturbação acontece usualmente devido a uma 
disfunção no Sistema Nervoso Central e pode interferir com o rendimento escolar da 
criança ou em tarefas do dia-a-dia que envolvam capacidade de leitura, escrita ou 
matemática. 
 Este tipo de perturbação poderá aparecer em crianças com uma inteligência 
normal ou superior, que não possuem problemas de caráter social ou emocional e que 
foram sujeitas a um processo de ensino normal e adequado. 
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 Nas escolas, na presença de alunos com este tipo de perturbações, o professor 
deverá estar munido de algumas ferramentas que ajudem a melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem, tendo de possuir alguma sensibilidade no trato de 
determinadas situações recorrentes. Desta forma, o professor deve utilizar estratégias 
como demonstrar ao aluno que está interessado nele e que o quer ajudar, desenvolver 
a autoestima e o autoconceito no aluno, exaltando os seus êxitos, estabelecer critérios 
concretos e simples que o aluno seja capaz de compreender, procurar que o aluno se 
envolva em tarefas de superação, atenção individual, certificar que o aluno percebe o 
que é pedido, repetir a informação e reforçar as partes mais importantes, não fazer 
comparações com outros alunos, entre outras. 
 
 
Pertinência do Estudo 
 
 O presente estudo será realizado no âmbito do Estágio Pedagógico e surge 
como forma de compreender qual a influência da informação de retorno na 
aprendizagem dos alunos da turma B do 7º ano da Escola Secundária da Infanta Dona 
Maria. A turma selecionada é aquela em que estou a lecionar e possui dois alunos 
com Necessidades Educativas Especiais, um deles com síndrome de asperger e o 
outro com epilepsia mioclónica e dificuldades de aprendizagem, contudo com graves 
dificuldades ao nível do relacionamento social, apresentando, segundo a professora 
de Educação Especial que o está a acompanhar, muitos sintomas de autismo. O facto 
de ser um aluno com epilepsia mioclónica controlada não influencia em nada a sua 
prestação nas aulas de Educação Física, contudo, as dificuldades de aprendizagem 
e os sintomas de autismo fazem-se sentir no processo de ensino-aprendizagem. 
Desta forma, pretende-se conhecer as diferenças entre a quantidade de 
feedback fornecido a alunos com e sem Necessidades Educativas Especiais, 
nomeadamente no que toca ao objetivo do feedback (avaliativo aprovativo, avaliativo 
desaprovativo, descritivo, prescritivo e interrogativo) e ainda quanto à forma (verbal, 
visual, quinestésico e misto). 
 
 




 Perceber a influência do feedback nas aprendizagens dos alunos com e sem 
Necessidades Educativas Especiais na unidade didática de Futebol; 
 Compreender se há diferenças na aprendizagem de alunos com e sem 
Necessidades Educativas Especiais decorrentes do fornecimento de feedback, 
na unidade didática de Futebol; 
 Conhecer as diferenças entre o objetivo e a forma de feedback fornecido aos 




Feedback fornecido pelo professor estagiário da turma do 7ºB da Escola 
Secundária Infanta Dona Maria, nas aulas número 4, 7 e 11/12 da unidade didática de 




1) Lecionação da unidade didática de Futebol no 2º Período do ano letivo 
2014/2015, que iniciou no dia 19 de fevereiro e terminou no dia 19 de março; 
2) Gravação vídeo e áudio de todas as aulas da unidade didática de Futebol; 
3) Seleção de três aulas da unidade didática (uma da função didática exercitação, 
outra consolidação e, por último, avaliação sumativa); 
4) Análise da quantidade de feedback fornecido a alunos com e sem NEE; 
5) Análise do objetivo do feedback fornecido a alunos com e sem NEE; 
6) Análise da forma de feedback utilizada em alunos com e sem NEE; 
7) Comparação entre os resultados relativos a alunos com e sem NEE; 
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Análise de resultados/discussão  
Como já foi referido numa fase anterior do estudo, foram analisadas três aulas 
da unidade de didática de futebol, lecionada no segundo período do presente ano. 
Deste modo, foram analisadas duas aulas de quarenta e cinco minutos, uma da função 
didática exercitação e outra de consolidação, e, ainda, uma terceira de noventa 
minutos, da função didática avaliação sumativa. Relativamente à primeira aula alvo 
de análise, a quarta da unidade de didática de futebol, foi contabilizado o número de 
feedback total fornecido, quanto ao objetivo e à forma (Tabela 2). 
 
  Objetivo           
  Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 17 6 25 48 8 104 
Freq. Rel (%) 16 6 24 46 8 100% 
  
      
Forma          
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 97 1 0 6 104  
Freq. Rel (%) 93 1 0 6 100%  
Tabela 2- Número de feedback fornecido quanto ao objetivo e forma na aula 4 da UD de futebol. 
Nesta primeira aula analisada foi observado que quanto ao objetivo a grande 
maioria do feedback fornecido pelo professor estagiário foi prescritivo, 
aproximadamente 46% do total do feedback contabilizado na aula, sendo que também 
foi fornecido um grande número de feedback descritivo (24%). O feedback menos 
utilizado quanto ao objetivo foi o avaliativo desaprovativo, sendo apenas fornecidos 
6% da totalidade. Já quanto à forma observou-se que o feedback mais recorrente e 
em larga escala, foi o verbal, contabilizado em 93% do total de feedback fornecido na 
aula, sendo apenas usado um feedback visual nos quarenta e cinco minutos da aula 
e seis de caráter misto (6%). 
A segunda aula estudada foi novamente uma aula de quarenta e cinco minutos, 
com função didática consolidação, sendo a aula número sete da unidade didática de 
futebol (Tabela 3). 
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 Objetivo           
  Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 14 14 4 38 7 77 
Freq. Rel (%) 18 18 5 49 9 100% 
  
      
Forma          
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 73 0 0 4 77  
Freq. Rel (%) 95 0 0 5 100%  
Tabela 3- Número de feedback fornecido quanto ao objetivo e forma na aula 7 da UD de futebol. 
 Olhando os dados da tabela anterior pode comprovar-se que novamente, no 
que toca ao objetivo, o feedback mais usual é o prescritivo contabilizado em 49% 
relativamente ao total de feedback fornecido. Nesta aula a quantidade de feedback 
descritivo foi bastante inferior à da anterior, sendo mesmo o menos frequente (5%), 
refletindo-se também no facto de a quantidade de feedback fornecido nesta aula ser 
também ela menor (aula 4 – total de FB: 104; aula 7 – total de FB: 77). O feedback 
avaliativo aprovativo e o avaliativo desaprovativo foi facultado numa quantidade igual. 
Na forma do feedback novamente o mais recorrente foi o verbal (95% do total), sendo 
que foram fornecidos 5% de FB de caráter misto, não tendo sido registados qualquer 
feedback visual ou quinestésico. 
A última aula que foi analisada foi uma aula de avaliação sumativa com duração 
de noventa minutos (Tabela 4). 
  
Objetivo 
Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 5 14 6 35 10 70 
Freq. Rel (%) 7 20 9 50 14 100% 
  
      
Forma  
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 70 0 0 0 70  
Freq. Rel (%) 100 0 0 0 100%  
Tabela 4- Número de feedback fornecido quanto ao objetivo e forma na aula 11 e 12 da UD de 
futebol. 
Observando os dados recolhidos relativamente às aulas onze e doze da 
unidade didática de futebol percebe-se que o feedback prescritivo contínua a ser o 
mais utilizado, sendo 50% da totalidade do feedback fornecido. O feedback menos 
recorrente nesta aula foi o avaliativo aprovativo (7%) e novamente o descritivo (9%). 
A percentagem de feedback avaliativo desaprovativo aumentou ligeiramente em 
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relação à aula anterior, contudo importa considerar que esta é uma aula de duração 
maior que as anteriores. Quanto à forma observou-se que apenas foi utilizado o 
feedback verbal (100%). 
Noutra perspetiva, contudo ainda num caráter geral, pode constatar-se na 
primeira aula analisada, que a cada 0,9 minutos foi fornecido um feedback prescritivo, 
sendo que a frequência deste tipo de feedback vai diminuindo até à última aula 
analisada, onde na segunda aula a cada 1,2 minutos é fornecido este feedback e na 
terceira aula a cada 2,6 minutos. Já em relação ao feedback descritivo constata-se 
que na primeira aula é utilizado com frequência, a cada 1,8 minutos, perdendo alguma 
utilização nas aulas seguintes, sendo fornecido apenas a cada 11,3 minutos na aula 
nº7 e a cada 15 minutos na aula 11 e 12. O feedback avaliativo aprovativo é na 
primeira e segunda aulas estudadas, fornecido a cada 2,6 minutos e 3,2 minutos 
respetivamente, sendo que na última aula é que há uma diminuição elevada da sua 
frequência, onde é utilizado apenas a cada 18 minutos de aula. No que respeita ao 
feedback avaliativo desaprovativo verifica-se que na primeira aula é utilizado a cada 
7,5 minutos, na segunda aula a cada 3,2 minutos, voltando a diminuir a sua frequência 
na aula de noventa minutos, com uma utilização a cada 6,4 minutos. Por último, 
quanto ao feedback interrogativo verificou-se que na primeira aula é fornecido a cada 
5,6 minutos, na segunda a cada 6,4 minutos e na última aula a cada 9 minutos.  
Em relação à forma do feedback, verificou-se que o visual apenas foi utilizado 
em uma ocasião na primeira aula, sendo que o misto é apenas utilizado nas duas 
primeiras aulas estudadas (a cada 7,5 minutos na primeira e a cada 11,3 minutos na 
segunda). O feedback verbal é o mais recorrente, sendo que a sua frequência vai 
diminuindo no decorrer das aulas em estudo (1ª aula – 0,5 minutos, 2ª aula – 0,6 
minutos e 3ª aula – 1,3 minutos). 
A tabela 5 faz referência à comparação entre a quantidade de feedback 
fornecido, quanto ao objetivo e forma, a alunos com e sem NEE na aula número 4 da 
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Alunos sem NEE       
  
  Objetivo O j ti  
Av. Aprov  Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 7  5 22 39 6 79 
Freq. Rel (%) 9  6 28 49 8 100% 
  
       
Forma  
Verbal  Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 74  1 0 4 79  
Freq. Rel (%) 94  1 0 5 100%  
        
Alunos com NEE        
  
 Objetivo 
Av. Aprov  Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 10  1 3 9 2 25 
Freq. Rel (%) 40  4 12 36 8 100% 
  
       
Forma  
Verbal  Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 23  0 0 2 25  
Freq. Rel (%) 92  0 0 8 100%  
Tabela 5- Número de feedback fornecido a alunos sem e com NEE quanto ao objetivo e forma na 
aula 4 da U.D. de Futebol. 
Comparando os dados relativos ao objetivo e à forma de feedback fornecido a 
alunos com e sem NEE (tabela 5), na primeira aula analisada, constata-se que o tipo 
de feedback mais utilizado com alunos com NEE é o prescritivo e o avaliativo 
aprovativo (36% e 40%, respetivamente, da quantidade total fornecida). Nos alunos 
sem NEE o feedback prescritivo é o mais recorrente (49%), seguido do descritivo 
(28%). Em ambos os grupos de alunos o tipo de feedback menos utilizado é o 
avaliativo desaprovativo, nos primeiros contabilizados apenas em 6% e nos segundos 
4%. Na forma do feedback a mais usada, como era espectável, é a verbal com 
frequências relativas de 94% e 92%, respetivamente. É de registar ainda que com os 
alunos com NEE foram fornecidos alguns feedbacks mistos, contabilizados em 8%. 
A tabela 6 diz respeito à comparação entre a quantidade de feedback fornecido, 
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Alunos sem NEE 
  
Objetivo 
Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 8 14 4 33 6 65 
Freq. Rel (%) 12 22 6 51 9 100% 
   
     
Forma 
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total 
Freq. Abs 63 0 0 2 65 
Freq. Rel (%) 97 0 0 3 100% 
 




     
  
Objetivo 
Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 6 0 0 5 1 12 
Freq. Rel (%) 50 0 0 42 8 100% 
  
     
Forma 
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total 
Freq. Abs 10 0 0 2 12 
Freq. Rel (%) 83 0 0 17 100% 
Tabela 6- Número de feedback fornecido a alunos sem e com NEE quanto ao objetivo e forma na 
aula 7 da U.D. de Futebol. 
A tabela 6 que é relativa à aula número 7 e que tem como função didática 
consolidação, mostra que em relação ao objetivo do feedback em alunos com NEE o 
tipo mais utilizado é de novo o avaliativo aprovativo (50%) secundado pelo prescritivo 
(42%), sendo que os 8% restantes ficam a cargo do feedback interrogativo. No que 
toca ao feedback fornecido a alunos sem NEE constata-se que mais de metade foi do 
tipo prescritivo (51%), sendo que foi utilizado também com alguma frequência o 
avaliativo desaprovativo (22%) e menos o avaliativo aprovativo (12%). Quanto à forma 
em ambos os grupos a maioria do feedback foi verbal (97% alunos sem NEE e 83% 
alunos com NEE), sendo que no grupo de alunos com NEE foram fornecidos 17% de 
caráter misto. 
Por fim, a tabela 7 é relativa ao número de feedback que foi fornecido a alunos 
com e sem NEE quanto ao objetivo e forma nas aulas 11 e 12 da UD de futebol. 
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Alunos sem NEE 
  
Objetivo 
Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 4 13 6 33 8 64 
Freq. Rel(%) 6 20 9 52 13 100% 
  
      
Forma  
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 64 0 0 0 64  
Freq. Rel (%) 100 0 0 0 100%  
 
Alunos co NEE 
 
      
  
Objetivo 
Av. Aprov Av. Desap Descritivo Prescritivo Interrogativo Total 
Freq. Abs 1 1 0 2 2 6 
Freq. Rel (%) 17 17 0 33 33 100% 
  
  
      
Forma  
Verbal Visual  Quinestésico Misto Total  
Freq. Abs 6 0 0 0 6  
Freq. Rel (%) 100 0 0 0 100%  
Tabela 7- Número de feedback fornecido a alunos sem e com NEE quanto ao objetivo e forma nas 
aulas 11 e 12 da UD de futebol. 
Observando a tabela 7, que é relativa a uma aula de avaliação sumativa e tem 
duração de noventa minutos, pode inferir-se que o número de feedback fornecido a 
alunos com NEE diminui acentuadamente relativamente às aulas de exercitação e 
consolidação, sendo que os mais utilizados, em termos do objetivo, são o prescritivo 
(33%) e o interrogativo (33%), sendo que os menos frequentes são o avaliativo 
aprovativo (17%) e desaprovativo (17%). Já nos alunos sem NEE também se registou 
uma diminuição elevada do número de feedback, deste modo, em relação ao objetivo, 
a maioria foi do tipo prescritivo (52%) secundado pelo avaliativo desaprovativo (20%), 
sendo o menos frequente o avaliativo aprovativo (6%). Relativamente à forma, 
constata-se que em ambos os grupos de alunos em estudo, todo o feedback fornecido 
nesta aula foi verbal (100%). 
De acordo com Martins (2014) cit. in Ferreira, C., Bastos, A., Campos, H. (2014) 
a diversidade nas aulas deverá ser considerada como um recurso e um valor para a 
educação, com todos os alunos a terem a mesma possibilidade de participação nas 
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tarefas da aula, ou seja cabe ao professor conseguir que o seu ensino possa chegar 
nas mesmas condições a todos os alunos da turma.  
Desta forma, deparamo-nos que neste estudo de caso a informação de retorno 
que foi fornecida aos alunos com NEE, nas duas primeiras aulas estudadas, é sempre 
superior aquela que foi fornecida aos alunos sem NEE (aula 4 – 25 feedback e aula 7 
– 12 feedback, nº de alunos NEE – 2; aula 4 – 79 feedback e aula 7 – 66 feedback, nº 
de alunos sem NEE – 17). Já aula de avaliação sumativa o número de feedback 
fornecido a alunos com NEE diminui consideravelmente. De acordo com Brookhart 
(2008) cit. in Ferreira, C., Bastos, A., Campos, H. (2014) a quantidade de feedback 
fornecido aos alunos deve ser a suficiente para que estes entendam o que têm de 
fazer e não em tanta quantidade que os impeça de realizar a tarefa.  
Segundo Mazzioni (2006), um fator de extrema importância a privilegiar com 
este tipo de alunos são estratégias pedagógicas que sejam capazes de sensibilizar, 
motivar e envolver os alunos nas tarefas, estabelecendo claramente o papel que lhe 
compete. Com isto afirmamos que a utilização recorrente do feedback avaliativo 
aprovativo no grupo de alunos com NEE e também a quantidade superior de feedback 
fornecido, nas primeiras aulas analisadas, se deve ao facto de tentar motivar os alunos 
para as tarefas da aula, reconhecendo o seu esforço e a sua dedicação como meio 
para superarem as suas dificuldades, facultando-lhes informações para que estes 
possam melhorar a sua prestação. 
Uma das diferenças principais que concluímos foi que com alunos sem NEE, o 
tipo de feedback mais recorrente é o prescritivo, com vista a melhorar as ações dos 
alunos e fazê-los compreender o caminho que terão de percorrer para evoluírem. Nos 
alunos com NEE a opção recai mais no feedback avaliativo aprovativo como forma de 
inclusão dos alunos na turma, de promover neles sentimentos positivos, motivando-
os para a aula, pois saberão que o seu empenho será compensado. De acordo com 
Oliveira, F. (2013), com alunos com NEE, o professor deve utilizar um conjunto de 
técnicas de ensino e de avaliação, no sentido de dar respostas às suas preferências, 
interesses e limites, tendo em conta a sua capacidade individual, ou seja criar um 
ambiente motivador e acolhedor, para estimular e potenciar a sua aprendizagem. 
 Na aula de avaliação verificou-se um decréscimo relativamente à quantidade 
de feedback fornecida a todos os alunos, que se deveu em parte a esta ser uma aula 
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eminentemente de observação dos alunos, e que devido à pouca experiência 
possuída, o número de feedback reduziu drasticamente. Contudo, acreditamos que 
para haver uma redução tão significativa relativamente às restantes aulas, esta poderá 
estar também relacionada com o facto de numa fase final da UD não ser necessário 
fornecer tanto feedback como aquele que é transmitido numa fase inicial, aquando da 
exposição e explicação dos conteúdos. 
No que respeita à forma de feedback há pouco a comparar, pois o mais utilizado 
em ambos os grupos de alunos é o feedback verbal. 
  
Conclusões do estudo 
Chegando à etapa final deste estudo sinto que através dele adquirimos imensas 
aprendizagens ao nível da utilização do feedback com grupos de alunos distintos, com 
caraterísticas também elas muito diferentes. 
Os alunos com NEE necessitam de muito mais apoio durante as aulas, onde o 
professor terá de transmitir aos seus alunos uma atitude de confiança nas suas 
capacidades, motivando-os para as tarefas, enaltecendo o esforço que eles fazem 
para superar as suas dificuldades, contudo terá de estabelecer regras e rotinas 
simples, que eles possam cumprir e se for necessário chamá-los à atenção ou 
repreendê-los, tal e qual como o que é feito com alunos sem NEE. Para estes alunos 
se sentirem incluídos no grupo, dadas as caraterísticas que os dois possuem (não são 
limitações muito graves), a opção do professor deverá recair numa adequação dos 
processos da aula às suas necessidades, não demonstrando claramente que estas 
acontecem. Assim, acreditamos que utilização massiva do feedback avaliativo 
aprovativo neste grupo de alunos é um bom exemplo desta situação. 
Através deste estudo tivemos uma melhor perceção pessoal do tipo de 
feedback que mais utilizo e também da forma, o que me permite refletir sobre a minha 
prática pedagógica e perceber qual o tipo e forma de feedback que mais se adequam 
de acordo com os vários acontecimentos que ocorrem na aula, tendo em conta o perfil 
dos alunos, as suas limitações e a parte da aula em que estes acontecem. 
Por fim, resta afirmar que para o professor conseguir um ensino eficaz com uma 
turma onde existam alunos com e sem NEE terá de ser um profundo conhecedor da 
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turma como um todo e de cada aluno individualmente, tendo ainda de ter uma atitude 
de pesquisa relativamente às necessidades especiais, percebendo aquilo com que 
pode contar, as caraterísticas principais da limitação e ainda as estratégias deve 
adotar. 
 
5. CONCLUSÕES DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
 
Chegando ao fim do Estágio Pedagógico, o sentimento que prevalece é de 
dever cumprido, as dificuldades foram imensas, as aprendizagens foram mais ainda, 
e uma das principais ilações que se pode retirar desta etapa é que com trabalho e 
com empenho todos os problemas são possíveis de ser resolvidos e solucionados, o 
importante é criar mecanismos e estar munido de ferramentas que auxiliem e que 
possam dar respostas assertivas aos acontecimentos e imprevistos que se sucedem 
no dia-a-dia.  
Este foi um ano em que além de termos a função de fazer com que os nossos 
alunos aprendessem, também nós estivemos em constante aprendizagem. Estas 
aquisições ocorreram não só ao nível do planeamento, da realização e da avaliação, 
mas também nas componentes da ética profissional, nas relações pessoais e na forma 
como lidar com situações adversas. Neste momento o background é bastante superior 
aquele que existia no início do ano letivo, fruto de todos estes saberes e experiências. 
Realçamos novamente o excelente ambiente vivido no seio do núcleo de 
estágio, que permitiu uma evolução conjunta, baseada na entreajuda, no espirito de 
equipa e na cooperação e ainda todo o apoio prestado pelo orientador da faculdade, 
o professor Antero Abreu, que nos mostrou sempre as duas faces da moeda, ou seja, 
os pontos fortes e os pontos fracos da nossa prestação, e do orientador de escola, o 
professor João Gandum, que com a sua sabedoria e toda a sua experiência nos 
conseguiu transmitir um conjunto de aprendizagens e de técnicas de intervenção 
pedagógica que nos foram extremamente úteis e que nos auxiliariam na prática 
pedagógica. 
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Relativamente aos alunos, que são eles os principais visados e é para eles que 
decorre o processo de ensino-aprendizagem, tivemos uma perceção mais exata de 
que o professor terá de adaptar os conteúdos, objetivos e formas de ensinar não só 
às suas caraterísticas específicas como também às suas competências de partida, no 
sentido de um ensino eficaz. 
Neste momento acreditamos que estamos na posse de um conjunto de 
competências, de ferramentas e de conhecimentos que nos permitem futuramente 
ingressar numa escola e ter uma noção exata do trabalho que deve ser desenvolvido 
ao nível da Educação Física, das tarefas a desempenhar e da forma de solucionar os 
problemas.  
A escola é uma instituição que fundamentalmente deve formar os seus alunos 
ao nível dos conhecimentos, contudo não pode descurar a formação baseada na 
cidadania e nos valores, sendo essa uma das mensagens que deve ser transmitida e 
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P 
6.1. ANEXO 1 – Exemplo de plano de aula 
PLANO DE AULA 
Professor: Nuno Couceiro 
(estagiário) e Prof. João Gandum 
Ano/Turma: 7ºB Período: 3º Data: 23/04/2015 Hora: 12.00h 
Duração: 45’ Tempo Útil: 35’ Local/Espaço: Ginásio Nº Aula: 81 Nº Alunos Previstos: 19 
Unidade Didática: Basquetebol  Nº Aula da UD/Total: 6/12  Função Didática: Exercitação 
Objetivos da Aula: Exercitar o lançamento na passada e o drible de proteção e introduzir a mudança de direção. 
 
Recursos Materiais: Bolas, pinos 
















Estilo de ensino/ 
Metodologia de 

































































- Entrada dos 
alunos para o 
balneário. 
 
- O professor 
prepara o 














1 – Drible de 
proteção 1x1 
- Um aluno 
realiza drible 
de proteção 
- O colega 
tenta roubar a 
bola 
 
- Os alunos 
equipam-se de 
forma correta 
- Informar os alunos 
sobre os objetivos e 
conteúdos da aula. 




- Verificar se os 
alunos estão 
equipados 
devidamente e se 
não transportam 
qualquer acessório 
que possa por em 




- Controlar a bola 
- Proteção da bola 
com a mão contrária 
à do drible 
- Utilizar ambos os 
membros superiores 
- O aluno sem bola 






Os alunos após o toque 
de entrada dirigem-se ao 
balneário para se 
equiparem para a aula. 
 
O Professor prepara e 
organiza o material 
necessário à aula. 
 
Os alunos dispõem- se em 
semicírculo para que o 
professor os consiga 
observar a todos. 
 
O professor realiza a 
chamada e transmite aos 
alunos os objetivos a 
cumprir na aula. 










Os alunos agrupam-se em 
pares e dispõem-se por 
todo o terreno de jogo. O 
aluno com bola realiza 
drible de proteção e o par 
sem bola tentar retirar a 
bola ao colega. Quando 




Os alunos mantem-se em silêncio e 
ouvem com atenção as instruções do 
professor. 
 
Os alunos apresentam-se equipados 
























- Tronco ligeiramente inclinado à frente; 
- Cabeça levantada e olhar dirigido para 
o cesto; 
- Bola impulsionada para bater no solo 
através da flexão dos dedos em contato 
com a bola; 
- Altura do ressalto: sensivelmente à 
altura da cintura 
- Mão: dedos afastados (contato com os 
dedos e nunca com a palma); 
- Bola à frente e ao lado do corpo, 
próxima do aluno. 




















































 Esta aula terá com função didática exercitação dos gestos técnicos do drible de 

































































































2– Tarefa de 
drible 


































Os alunos estão 






- Olhar dirigido para 
o cesto e não para a 
bola 
- Dominar e controlar 
a bola 
- Utilizar ambas as 
mãos 
(multilateralidade) 
- Utilizar a mão livre 




- Diminuir o ressalto 
da bola em relação 




Os alunos estão 




- Utilização do drible 
de progressão com 
ambas as mãos 
- Do lado direito 
realizar primeiro o 
apoio do pé direito e 
depois o esquerdo 
- Elevação do joelho 




Os alunos encontram-se 
em semi-lua a ouvir as 





São formados quatro 
grupos de 5 ou 4 alunos 
que se posicionam atrás 
de uma fila de pinos. O 
aluno com bola sai em 
drible e derruba os pinos, 
voltando à posição inicial. 
O aluno seguinte terá de 





Variante: Contornar os 





Os alunos encontram-se 
em semi-lua a ouvir as 
informações do professor. 
 
 
Os alunos formam 4 filas 
nas 4 tabelas disponíveis, 
e de forma individual 
realizam lançamento na 
passada a sair em drible. 
Os alunos esquerdinos 
terão uma estação 
específica para 
executarem inicialmente 
do lado esquerdo. 
Drible 
- Tronco ligeiramente inclinado à frente; 
- Cabeça levantada e olhar dirigido para 
o cesto; 
- Bola impulsionada para bater no solo 
através da flexão dos dedos em contato 
com a bola; 
- Altura do ressalto: sensivelmente à 
altura da cintura 
- Mão: dedos afastados (contato com os 
dedos e nunca com a palma); 
- Bola à frente e ao lado do corpo, 
próxima do aluno. 
 
Mudança de direção 
- Mudança de velocidade de execução 
- Baixar o drible e inclinar o tronco 
- Colocar o pulso e os dedos 
lateralmente de modo a transpor a bola 
de um lado para o outro, á frente da 
linha dos pés 
- Trabalho enérgico do pulso 
- A mão que “recebe” a bola 
posicionada perto do solo após o 
ressalto 
- Proteger a bola 
 
Lançamento na passada 
- 1.º apoio: Passada longa para a frente 
com o pé dominante e elevação do 
joelho; 
- 2.º apoio: 2.º passada mais curta e 
apoio do pé não dominante; 
- Transformar velocidade horizontal em 
velocidade vertical, levando a bola para 
cima da cabeça, juntamente com 
elevação do joelho da perna dominante. 
- Controlar a bola com as duas mãos: 
- Mão dominante atrás da bola (costas 
da mão voltadas para o lançador); Mão 
não dominante: suporta a bola; 
- Lançamento da bola à tabela através 





































































- O professor faz um 
balanço sobre a aula 
e informa os alunos 
sobre a próxima aula 
- Questionamento  
 
 
 Os alunos dispõem-se em 
meia-lua para ouvir o 
professor. 
 
Os alunos abandonam a 
aula em direção ao 
balneário. 
 
- Os alunos devem estar em silêncio a 
ouvir o professor. 
 
- Os alunos devem sair ordeiramente do 
recinto da aula para irem realizar a sua 
higiene pessoal. 
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 Desta forma, na parte inicial da aula será realizado aquecimento específico, 
através de drible de proteção, com o par a tentar roubar a bola ao colega com a mão 
livre (mão que não se encontra em drible), de seguida será executava outra tarefa de 
drible de proteção em que os alunos terão de derrubar uma fila de cones ou coloca-
los em pé, dependendo das circunstâncias, aqui será introduzida a mudança de 
direção pela frente. Por fim, será realizado lançamento na passada, começando pelo 
lado forte dos alunos.  
 Na primeira tarefa pretende-se que os alunos conheçam a importância de 
proteger a bola no drible, que penso que é transmitida pela presença dos defensores 
(alunos com bola que tentam desarmar os colegas), e também do controlo de bola 
com o olhar dirigido para o jogo e não para o objeto do jogo. Com a segunda tarefa é 
exigido que os alunos ganhem algumas competências de controlo e domínio de bola, 
estimulando a coordenação óculo-manual, pois os alunos terão de estar concentrados 
para conseguirem em simultâneo driblar e derrubar o obstáculo. Aqui como já afirmei, 
será introduzida a mudança de direção pela frente, com a explicação das 
componentes críticas e as semelhanças e diferenças com o drible de proteção. Por 
último, na tarefa de lançamento na passada pretende-se continuar a exercitar a 
estrutura rítmica que é onde muitos alunos ainda têm dificuldades, na coordenação 
dos apoios, tentando que a maioria comece a realizar corretamente estes mesmos 
apoios a partir da posição inicial de drible. 
 Na dimensão disciplina espero manter o registo positivo das últimas aulas, 
continuando a controlar de forma positiva a turma, sendo mais rígido nas repreensões 
e punições relativas a comportamentos fora da tarefa ou de indisciplina. Na dimensão 
instrução tentarei ser bastante objetivo e claro de modo a promover o máximo de 
empenho motor, utilizando a demonstração quando se justifique. 
Observações 
- Nada a registar. 
 
Reflexão 
 A função didática desta aula foi exercitação dos gestos técnicos do drible de 
proteção e lançamento na passada, tendo sido ainda introduzida a mudança de 
direção pela frente. 
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 Todos os exercícios planeados foram cumpridos religiosamente, tendo a aula 
iniciado com o aquecimento específico para o drible de proteção, seguindo-se, já na 
parte fundamental da aula, a tarefa de drible de proteção com utilização dos pinos, 
sendo que aqui foi introduzida a mudança de direção. Por fim, foi realizada a tarefa de 
lançamento na passada. 
 A primeira tarefa teve o intuito de ativar os alunos para a aula e em simultâneo 
ir ao encontro dos objetivos da aula, que no caso foi a exercitação drible de proteção, 
com a presença de defesa, o que mostrou aos alunos a importância deste tipo de 
drible e o porquê de ser um tipo de drible mais baixo que o de progressão. A segunda 
tarefa revelou-se bastante atrativa e dinâmica para os alunos, sendo que sem se 
aperceberem estavam a exercitar também drible de proteção e controlo de bola, 
promovendo o trabalho de coordenação óculo-manual, com os alunos a terem 
algumas dificuldades numa fase inicial, contudo indo progredindo positivamente ao 
longo da tarefa. Na introdução da mudança de direção foram explicadas as 
componentes críticas fundamentais, e de seguida foram colocados os alunos em 
prática, após algum tempo de execução parei a aula, pois alguns alunos estavam a 
executar incorretamente, reformulando a informação e utilizando a demonstração para 
clarificar. Por fim, na tarefa de lançamento na passada coloquei novamente uma 
estação para os alunos esquerdinos, para que estes pudessem iniciar pela execução 
do seu lado forte. A grande maioria dos alunos tem vindo a evoluir progressivamente, 
contudo as dificuldades ainda residem na estrutura rítmica, com muitos alunos ainda 
a executarem um apoio a mais do que pretendido, tendo que continuar a incidir neste 
aspeto nas próximas aulas. 
 Na dimensão disciplina julgo que o controlo da turma foi positivo, com a maioria 
dos comportamentos fora da tarefa observados a serem prontamente repreendidos 
ou punidos, conduzindo a uma aula tranquila. Na dimensão gestão penso que o tempo 
de empenhamento motor foi elevado, o que se deveu a um instrução mais curta e às 
rotinas que têm sido criadas durante as aulas, sendo que as transições entre tarefas 
também foram rápidas, pois o material ia sendo montado nas tarefas anteriores. Por 
fim, na dimensão clima acredito que maioria dos alunos se manteve motivado e 
concentrado nas tarefas, à exceção de alguns alunos, esclarecendo as suas dúvidas 
e tentando sempre melhorar no decorrer da aula. 
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Unidade de Ensino Futebol 
Condução de 
bola 
Remate Passe Receção Nível 
1 –       
2 –       
3 -       
4 -       
5 -       
6 -       
7 -       
8 -       
9 -       
10 -       
11 -      
12 –       
13 -       
14 -       
15 -       
16 -       
17 -       
18 -       
19 -       
20 -       
 
1 – Não Realiza (Não Executa) 
2 – Realiza com Muitas Dificuldades (Executa Mal) 
3 – Realiza com Algumas Dificuldades (Executa Razoavelmente) 
4 – Realiza sem Dificuldades (Executa Bem) 
5 – Realiza de Acordo com os Critérios (Executa Muito Bem) 
 
Conteúdos a Avaliar 
Condução de 
bola 
- Utilizar preferencialmente a parte interna do pé pois é a que oferece maior precisão/controlo 
- A condução da bola com a parte externa do pé, é mais rápida e eficiente, por ser grande a superfície 
de contacto com a bola e fácil a sua adaptação;  
- A condução da bola deve ser executada com o pé condutor do lado oposto ao que se encontra o 
adversário, a fim de evitar que este nos possa desarmar;  
- Levantar a cabeça, de forma a observar e analisar uma correta e rápida leitura da situação de jogo, 
inteirando-se de todos os seus elementos. 
 
Passe - Cabeça levantada e olhar dirigido para o local do passe; Tronco ligeiramente inclinado à frente; 
- Pé de apoio colocado ao lado da bola e fixar os olhos nesta, para evitar desequilíbrios. 
- Tocar a bola com parte interna/externa do pé, este deve estar perpendicular à direção do passe. 
- O peso do corpo deve ser colocado sobre a perna de apoio. 
- Após contacto com a bola a perna continua o seu movimento na direção do passe. 
Receção - Tronco inclinado à frente; 
- MI de apoio ligeiramente fletido, colocado lateralmente em relação à bola, com o pé orientado para o 
alvo; 
- Extensão do MI no contacto com a bola 
- Contacto com uma superfície ampla do pé (parte interna/externa/peito do pé) 
- Dar continuidade à ação depois do contacto. 
Remate - Olhar dirigido para a trajetória da bola;  
- Tronco inclinado à frente;  
- MI ligeiramente fletidos;  
- Deslocamento na direção da bola;  
- Terço anterior do pé voltado para fora oferecendo à bola toda a superfície interna do pé (receção com 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1 – Não realiza; 
2 – Realiza com muitas dificuldades; 
3 – Realiza com algumas dificuldades; 
4 – Realiza sem dificuldades; 
5- Realiza de acordo com os critérios 
Componentes críticas: 
 Posição base – Pés à largura dos ombros; Flexão dos M.I Colocar as mãos em 
triângulo acima da testa. 
 Deslocamento lateral – Adotar a posição base; Utilizar “passo caçado”. 
 Passe de frente - Tronco inclinado e equilibrado, M.I. fletidos. Polegar e indicador 
de ambas as mãos a formarem um triângulo. Contacto da bola com a extremidade 
dos dedos acima. 
 Estrutura rítmica - No momento da receção da bola, existe uma paragem a um 
tempo (dois pés ao mesmo tempo) e no contato com a bola há um movimento 




6.5. ANEXO 5 – Certificado de participação nas I Jornadas Científico-








6.6. ANEXO 6 – Certificado de participação no IV Fórum Internacional 
das Ciências da Educação Física  
 
 
